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RN OBTÉM 360 MI 
DE DÓLARES COM 
O BANCO MUNDIAL 
/ PROGRAMA / DINHEIRO SERÁ USADO NO “RN SUSTENTÁVEL” QUE PREVÊ INCLUSÃO SOCIAL 
E ECONÔMICA E PRETENDE BENEFICIAR MAIS DE UM MILHÃO DE PESSOAS NO ESTADO 

2. ÚLTIMAS

7. POLÍTICA

TRE REGISTRA 
COMISSÃO 
PROVISÓRIA 
DE MAIS UM 
PARTIDO, O NOVO

4. RODA VIVA

NO DEM, AINDA 
NÃO É HORA 
PARA FALAR DE 
MAJORITÁRIA 

WWW.IVANCABRAL.COM

PROCON-RN 
LANÇA MULTA 
CONTRA O BB

DEPUTADO SUGERE 
SOLUÇÃO PARA ÁGUA 
EM PAU DOS FERROS 

O PROJETO QUE 
ALFABETIZOU 40 
MIL CRIANÇAS 

Órgão pune Banco do Brasil pela 
falta de cumprimento dos serviços 
bancários básicos. Multa pode 
chegar aos R$ 5 milhões.  

Gustavo Fernandes propõe a perfuração 
de poços para usar água de aquífero 
localizado na região Oeste e desta forma 
evitar colapso no abastecimento.

NOVO JORNAL relembra o projeto 
SACI, iniciativa transformadora 
que há 42 anos usou a TV para 
combater o analfabestismo.  

9. ECONOMIA 10. CIDADES 11. CIDADES

3 E 5. PRINCIPAL

 ▶ Nos 25 anos da “Constituição Cidadã” o NOVO JORNAL ouve alguns políticos que participaram do processo e relembra a história e as conquistas promovidas por meio da Constituinte de 1988  

AMÉRICA 
PERDE PARA 
O SPORT (PE), 
NA ILHA
Alvirrubro perde por 3 

a zero e agora aguarda 

resultados para saber se 

termina a rodada fora ou 

dentro da zona de risco. 

2. ÚLTIMAS

ABC E PALMEIRAS 
COM CASA CHEIA 
NO FRASQUEIRÃO

14. ESPORTES

13. CULTURA

SIMONA  TALMA 
NA TURMA DO 
MANO BROWN
Intérprete potiguar passa na 
primeira audição do Th e Voice, 
da Globo, e é escolhida para time 
de Carlinhos Brown. Escolha é 
comemorada nas redes sociais.

 ▶ Cantora potiguar é promessa no The Voice

DIVULGAÇÃO / TV GLOBO

 ▶ Gilson Kleina, do Palmeiras, administra desfalques; enquanto Roberto Fernandes tenta, em casa, livrar o ABC da zona de risco pela primeira vez

25 ANOS DE 
CONQUISTAS
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Editor 

Marcos Bezerra

EM BOA HORA
/ BRASÍLIA /  DEPOIS DE DOIS ANOS DE TRAMITAÇÃO, GOVERNO DO ESTADO ASSINA 
CONTRATO COM O BANCO MUNDIAL PARA RECEBER EMPRÉSTIMO NO VALOR DE US$ 360 
MILHÕES; RECURSOS SERÃO DESTINADOS A PROJETOS EM DEZ CADEIAS PRODUTIVAS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado e o Ban-
co Mundial assinaram ontem 
o contrato de US$ 360 milhões 
(R$ 792 milhões), em um em-
préstimo que deverá ser des-
tinado a vários projetos infra-
estruturantes, dentro do pro-
grama RN Sustentável. O fi -
nanciamento tem garantia do 
governo federal e foi solicitado 
pela governadora Rosalba Ciar-
lini há dois anos, em Washing-
ton, onde está sediado o Banco 
Mundial. Ela assinou o contra-
to com a diretora da instituição 
fi nanceira no Brasil, Deborah 
Wetzel. Posteriormente, devem 
ser liberados mais US$ 160 mi-
lhões (R$ 352 milhões). 

O acordo pode ser conside-
rado histórico. Pela primeira vez, 
em quinze anos de presença do 
Banco Mundial no Brasil, a insti-
tuição faz uma parceria em um 
fi nanciamento desse porte no 
RN, de acordo com Wetzel. “Te-
nho certeza de que a sua equi-
pe vai promover o desenvolvi-
mento, a inclusão, a moderniza-
ção da máquina pública do Esta-
do e principalmente ajudar em 
ações de combate à seca”, disse 
ela, referindo-se à governadora 
Ciarlini. 

Wetzel ainda destacou o em-
penho do governo em apresentar 
e defender os seus projetos nos 
dois anos de tramitação para a 
aprovação do empréstimo. 

Entre os principais projetos 
a serem desenvolvidos pelo go-
verno, alguns em parceria com 
prefeituras e instituições, estão 
as atividades de dez cadeias pro-
dutivas: turismo, artesanato, fru-
ticultura, agricultura irrigada fa-
miliar, pequenos negócios, capri-
nocultura, apicultura, laticínios e 
derivados e pesca.

Em seu discurso, a governa-
dora conclamou toda a socie-

dade para participar “desse mo-
mento histórico” para a nossa 
economia, também destacando 
o ineditismo do contrato. Atra-
vés dele, ela pretende criar “ren-
da, lucro, emprego, receitas e 
tributos” para o Rio Grande do 
Norte. 

Os US$ 360 milhões devem 
ser liberados dentro de 30 dias, 
após cumprido o trâmite buro-
crático habitual do banco. Passa-
da esta etapa, um novo processo 
será iniciado para liberação dos 
US$ 160 milhões restantes.

Os detalhes do contrato de 
fi nanciamento do Banco Mun-
dial devem ser divulgados na 
próxima segunda-feira. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini e a equi-
pe técnica do Governo do Estado 
darão uma entrevista coletiva, 
no auditório da Governadoria. 

Em outubro, com dia ain-
da indefi nido, Deborah Wet-
zel, vem a Natal para participar 
do lançamento do projeto “RN 
Sustentável”.

Estavam na cerimônia de as-
sinatura do contrato, a secretária 
de Infraestrutura, Kátia Pinto, a 
assessora do escritório de repre-
sentação do RN em Brasília, San-
dra Maria de Medeiros, e o pro-
curador Maconi Medeiros, do 
Núcelo Especial da Procuradoria 
Geral do Estado Junto aos Tribu-
nais Superiores.

Do Banco Muncial, além de 
Wetzel, estiveram presentes o 
coordenador do departamento 
de desenvolvimento sustentá-
vel, Paul Kriss, a assistente Carla 
Zardo, a consultora Cassia Cou-
tinho Barreto, a advogada Cata-
rina Portelo e as assessoras de 
comunicação Paula Teklenburg 
e Juliana Braga.

Pelo Governo Federal, fez 
parte da cerimônia a Procurado-
ra Geral Fabiani Fadel Borin.

O PROGRAMA
O RN Sustentável é um pro-

grama com uma conta específi -
ca para fi nanciamento e com o 

objetivo principal de estimular 
os projetos produtivos e de in-
fraestrutura. Busca-se com ele 
um desenvolvimento integrado 
sustentável envolvendo ações 
de dez instituições do governo 
do Estado. Segundo a Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte (Emparn), 
a proposta é apoiar projetos liga-
dos às cadeias produtivas da pis-
cicultura, com a produção de ra-
ção, da agricultura irrigada, da 
fruticultura, apicultura, ovinoca-
prinocultura, mandiocultura, lei-
te e derivados, cajucultura e de 
outras culturas.

Para melhor acompanha-
mento dos projetos, a Secretaria 
Estadual de Agricultura e Pesca 
(Sape) deve dividir o estado em 
três polos: Polo Leste, com sede 
em Natal; Polo Central, com sede 
em Currais Novos, para abran-
ger a região produtora de lei-
te e de frutas da Serra de Santa-
na, e Polo Oeste, com sede em 
Mossoró.

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e a diretora do Banco Mundial, Deborah Wetzel, assinam empréstimo de US$ 360 mi

MARIANA CERATTI

AMÉRICA É GOLEADO PELO 
SPORT EM RECIFE

/ SÉRIE B /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA AMARGOU ontem sua se-
gunda derrota consecutiva no re-
turno da Série B do Campeona-
to Brasileiro 2013. Contra o Sport 
na Ilha do Retiro, o time rubro foi 
derrotado por 3 a 0 e  escapou de 
voltar para casa com um resulta-
do ainda mais elástico se não fos-
se a providencial atuação do golei-
ro Andrey. 

O resultado obtido na abertu-
ra da 26ª rodada, que tem com-
plemento hoje (mais no caderno 
de Esporte), aumentou para cinco 
o número de jogos sem vitória do 
time comandado pelo técnico Pin-
tado, que voltou a ser apontado 
pelo torcedor como um dos res-
ponsáveis pela má fase americana. 

Como nenhum dos concor-
rentes diretos na briga contra o re-
baixamento que estão abaixo do 
América na tabela de classifi cação 
jogou na abertura da rodada, on-
tem, o time rubro permanece fora 
da zona da degola, na 16ª coloca-
ção, com os mesmos 27 pontos 
somados.

Hoje, no complemento da ro-
dada, o América terá de torcer 
contra Atlético-GO, ABC e São Ca-
etano. Os dois últimos jogam em 
casa contra Palmeiras e Paysandu, 
enquanto o time de Goiânia en-
frenta o Figueirense fora de casa. 

O placar de 1 a 0 construído 
na etapa inicial de partida fi cou 

barato para a equipe do Améri-
ca. Antes mesmo do primeiro giro 
do cronômetro do time do Sport 
já havia assustado a defesa rubra 
através do lateral-direito Patric. 

Depois de mais algumas boas 
chegadas dos homens de ataque 
da equipe pernambucana o gol 
saiu de um zagueiro, Tobi, que 
aproveitou um cruzamento da di-
reita e marcou de joelho o primei-
ro gol do jogo aos 17 minutos de 
partida.

Depois do gol o América ape-
nas assistiu ao jogo dos donos da 
casa, que desperdiçaram chances 
de ampliar com Lucas Lima, Mar-
cos Aurélio e Patric. Depois foi a 
vez de Rithely, aos 27, chutar de 
longe e ver a bola praticamente ul-
trapassar a linha de gol, que não 
foi validado pela arbitragem. 

No segundo tempo, já atrás do 
marcador, o América passou a sair 
mais para o jogo e tentar igualar o 
marcador, mas esbarrou na falta 
de produtividade do ataque, que 
já tinha sido reclamada na derrota 
para o Bragantino dentro de casa. 

Os dois últimos gols do Leão 
foram marcados por Neto Baiano 
e Lucas Lima, aos 23 e 24 minutos 
da etapa fi nal de jogo. 

Na próxima rodada o América 
recebe o Paraná, mais um que bri-
ga pelo acesso à Série A, no estádio 
Nazarenão em Goianinha. A parti-
da, válida pela rodada de número 
28 da Série B, está marcada para às 
21h50 de terça-feira (8).

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO GILMAR Mendes, do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), negou ontem pedido do 
Partido Democrático Trabalhis-
ta (PDT) para anular o registro 
do Solidariedade, partido fun-
dado pelo deputado Paulo Pe-
reira da Silva (PDT-SP), o Pauli-
nho da Força Sindical. O regis-
tro do Solidariedade foi conce-
dido no dia 24 de setembro.

Na petição, os advogados 
do PDT alegaram que houve ir-
regularidades na coleta de assi-
naturas de apoiadores do Soli-
dariedade, como assinaturas de 
eleitores que apoiaram a cria-
ção de outro partido e certi-
dões com indícios de fraudes. O 
PDT pediu também que fossem 
considerados apoiamentos va-
lidados pelos tribunais regio-
nais eleitorais, não só pelos car-
tórios eleitorais.

O partido alegou ainda que 
está sendo prejudicado pelo So-
lidariedade, porque o deputado 
Paulo Pereira da Silva, ex-pede-
tista, está “arregimentando par-
lamentares federais e estaduais” 
para ingressar na nova legenda.

O ministro Gilmar Men-
des disse que o plenário do TSE 
entendeu que o partido cum-
priu todos requisitos solicita-
dos pela Justiça Eleitoral para 
obter o registro, mesmo com 
supostas irregularidades cita-
das pelo PDT. O ministro tam-
bém declarou que, no início do 
processo de concessão do re-
gistro, o partido perdeu o pra-
zo de cinco dias para contestar 
as assinaturas de apoiadores do 
Solidariedade.

REDE
Adotando um discurso de 

candidata após ter tido o regis-
tro de seu partido negado pela 
Justiça Eleitoral, a ex-senado-
ra Marina Silva deve anunciar 
hoje se permanece na disputa à 
Presidência em 2014. 

Marina disse estar inclina-
da a trabalhar para “quebrar” 
a atual polarização política no 
país. “Vai pesar na minha de-
cisão a disposição dos que es-
tão preocupados com a ideia de 
que a gente tem que quebrar a 
polarização ‘oposição por opo-
sição’, ‘situação por situação’”, 
afi rmou a ex-senadora. 

FOLHAPRESS

A MENOS DE uma semana do iní-
cio da Feira do Livro de Frankfurt, 
o comitê responsável pela orga-
nização da participação do Bra-
sil como país homenageado des-
te ano ainda enfrenta surpresas. 

Anunciado em março en-
tre os 70 escritores selecionados 
pelo MinC (Ministério da Cul-
tura) para representar o país no 
maior evento editorial do mun-
do, Paulo Coelho, o autor brasilei-
ro mais vendido no exterior, de-
sistiu de integrar a programação 
ofi cial. 

Em entrevista a ser publica-
da num dos principais jornais 
alemães, o “Die Welt”, ele diz que 
“duvida” que todos os 70 convida-
dos sejam escritores, que conhe-
ce só 20 dos nomes e que “presu-
mivelmente são amigos de ami-
gos de amigos. Nepotismo”. 

Sobre a razão de sua desis-
tência, disse não aprovar “a ma-
neira como o Brasil representa 
sua literatura”. 

“Falei com vários de meus co-
legas que não foram convidados, 
como Eduardo Spohr, Carolina 
Munhoz, Th alita Rebouças, An-
dré Vianco , Felipe Neto ou Rafa-
el Draccon [...]. Tentei ao máximo 

conseguir que fossem. Sem su-
cesso. Então, em protesto, decidi 
não ir a Frankfurt. O que foi uma 
decisão difícil [...] porque sempre 
quis ser convidado por um even-
to desses pelo meu governo.” 

Os autores citados se dedi-
cam a uma literatura comercial, 
com bons resultados de vendas, 
e têm representantes traduzidos 
para outros países, como Spohr e 
Draccon. 

O curador Manuel da Costa 
Pinto, um dos responsáveis pela 
programação literária do país na 
feira, disse não ter sido informa-
do da desistência de Coelho. “Se 
estiver confi rmado, acho lamen-
tável, porque é o autor mais ven-
dido do Brasil e seria uma pre-
sença obrigatória num evento 
comercial como esse.” 

Costa Pinto diz que, entre os 
critérios da curadoria, estava se-
lecionar autores agraciados com 
os principais prêmios de litera-
tura do país e com “qualidade 
estética”. 

“Autores que também são fe-
nômenos de venda constam da 
lista, como Ziraldo, Mauricio de 
Sousa e outros infantojuvenis, 
além do próprio Paulo Coelho”, 
diz Antonio Martinelli, coorde-
nador da programação brasileira.

TSE NEGA PEDIDO PARA 
ANULAR REGISTRO DO 
SOLIDARIEDADE

PAULO COELHO CANCELA 
IDA À FEIRA DE FRANKFURT

/ PARTIDOS / / LIVROS /

 ▶ Jogadores do Sport comemoram gol na Ilha do Retiro: 3 a 0 e cabia mais

 ALDO CARNEIRO/FOLHAPRESS
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Editor 

Viktor Vidal

CELEBRAÇÃO
HÁ EXATOS 25 anos, em cinco 
de outubro de 1988, o então 
presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte, o então 
deputado paulista Ulysses 
Guimarães (PMDB) bradava: 
“Que a constituição seja nosso 
grito. Mudar para vencer. Muda, 
Brasil”, enquanto empunhava 
uma cópia da recém promulgada 
Constituição Federal. Ao longo 
deste período, a Carta Magna 
foi jurada por cinco presidentes 
da República, viu nascer 51 
milhões de novos habitantes, 
acompanhou mudanças drásticas 
na sociedade brasileira e teve o 
conteúdo alterado 74 vezes por 
emendas constitucionais.  

O Rio Grande do Norte teve 
papel importante na costura 
dos 250 artigos que compõem 
hoje o documento. Ao todo, 
dez potiguares participaram da 
Assembleia Nacional Constituinte 
– sete deputados federais e três 
senadores. Hoje, no entanto, 
o atual presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB), 
o senador José Agripino Maia 
(DEM) e a vice-prefeita de Natal, 
Wilma de Faria (PDT), continuam 
na vida pública. 

Toda bancada potiguar 
participou de uma das 24 
comissões parlamentares que 
conduziram a construção da 
Carta – a sétima da história 
do Brasil. O pontapé inicial 
das discussões foi dado em 01 
fevereiro de 1987. Ao longo dos 
meses, a meta do grupo foi a de 
proteger as cláusulas pétreas, mas 
dando garantias para possíveis 
processos de emendas.

O Estado foi representado 
pelos deputados Antônio Câmara, 
Henrique Alves, Iberê de Souza, 
Ismael Wanderley, Jessé Freire, 
Vingt Rosado e Wilma Maia; e 

pelos senadores Carlos Alberto 
de Sousa, Lavoisier Maia e José 
Agripino.

O NOVO JORNAL tentou 
conversar com toda a bancada 
potiguar, mas boa parte dos 
integrantes não foi localizada 
pela reportagem. Vale lembrar 
que os deputados Jessé Freire 
e Vingt Rosado, bem como o 
senador Carlos Alberto de Sousa, 

morreram. 
“Éramos todos iguais. Não 

havia diferença entre os senadores 
e deputados”, lembra Ismael 
Wanderley, ex-deputado federal 
pelo PMDB, já do alto dos seus 
72 anos. Ele participou das 
comissões de Economia e de 
Constituição e Justiça. “Fui para 
esta última por ser advogado. 
Aliás, eu advogo até hoje”, conta, 
enquanto segura uma fotografi a, 
devidamente emoldurada, da 
sua assinatura na constituição. 
“Aquela tarde de 05 de outubro foi 
inesquecível”, relembra.

Wanderley conta que tentou 
emplacar duas emendas. A 
primeira caiu, mas a segunda 
perdura até hoje. “Eu tentei 
incorporar o território de 
Fernando de Noronha ao Rio 
Grande do Norte, mas a nossa 
bancada, apesar de unida, não 
era tão forte para garantir isso. 
Perdemos para Pernambuco”, 
relembra. Por outro lado, apesar 
de não ser da sua autoria, lutou 
instituição do Sistema Único 

de Saúde (SUS). “Apesar dos 
pesares, mesmo com as unidades 
públicas sucateadas, a criação 
deste modelo foi importante para 
a universalização dos serviços 
e a garantia do atendimento 
para todo o cidadão brasileiro”, 
ressalta.

No entanto, mais de 
duas décadas depois, a Carta 
Magna por si só ainda não 
conseguiu resolver a questão do 
subfi nanciamento da estrutura 
pública de saúde. Uma mudança 
pode vir de um Proposta Emenda 
Constitucional (PEC). O Governo 
Federal luta para incluir na 
emenda que obriga o Executivo 
federal a liberar recursos para 
despesas inseridas no Orçamento 
da União por deputados e 
senadores, as chamadas emendas 
parlamentares individuais. Os 
deputados não querem, mas a 
presidenta Dilma Rousseff  pede 
para que 40% dos recursos sejam 
destinados para a saúde. A PEC 
ainda deve ser aprovada no 
Senado Federal. 

Após 40 anos de 
legislatura, Henrique Alves 
destaca a transição política 
que resultou na Constituição 
de 1988. Segundo ele, o 
documento serviu de artífi ce 
para as mudanças sociais 
ocorridos pelos brasileiros 
atualmente começaram. 
“Foi importante para uma 
melhor distribuição de renda, 
a incorporação de grandes 
contingentes da população ao 
consumo e a para construir 
uma nova geração entorno à 
normalidade institucional”, 
aponta. 

Para Alves, outro 
legado da constituinte foi o 
ingresso no serviço público 
através do concurso. “Nesse 
contexto, um dos avanços 
importantes por que passou 
o País nos últimos anos foi 
a institucionalização dos 
princípios de impessoalidade e 
da meritocracia para a gestão 
da coisa pública”, nota.

A atual vice-prefeita de 
Natal, Wilma de Faria, não 
quis falar com a reportagem. 
Durante a costura da 
constituição, ela participou da 
Comissão da Ordem Social. 
De acordo com um perfi l feito 

pela revista Palumbo, a ex-
deputada pelo extinto PDS, 
que hoje é o PP, se lembrou 
das exponenciais votações e 
das discussões prolongadas. 
Ela recorda afi nidades com 
o então líder da bancada do 
PT, o hoje ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva. Durante 
a constituinte, ela trabalhou 
pela redução da jornada de 
trabalho e pela defesa de 
um salário igualitário entre 
homens e mulheres. 

Ainda de acordo com Ismael 
Wanderley, o maior legado da Carta 
Magna brasileira foi a de detectar 
as demandas da sociedade. O 
documento foi artífi ce de grandes 
mudanças sociais e possibilitou 
a estabilidade econômica e 
política da nação. “Todo o poder 
emana do povo, que o exerce por 
meio de representantes eleitos 
ou diretamente, nos termos 
desta Constituição”, ressalta o 
documento. Com isso, logo no 
primeiro artigo, a constituição 
sedimenta o maior direito de todo 
o cidadão brasileiro: o voto. 

O documento determinou 
eleições diretas para os cargos 
de Presidente da República, 
Governador do Estado e do 
Distrito Federal, Prefeito, 
Deputado Federal, Estadual e 
Distrital, Senador e Vereador.

O ex-deputado se diz 
orgulhoso do trabalho exercido 
durante a constituinte. “Era 
uma atividade exaustiva, mas 

muito proveitosa. Eu tenho 
mais saudade daquele tempo 
do que do período em que tive 
de trabalhar efetivamente como 
deputado”, conta. 

Ele fala não ter muitas 
saudades do período de 
parlamentar. Tanto que só teve 
um único mandato – 1987 até 
1991. “A candidatura foi um 

pedido do Aluízio Alves (então 
ministro da administração do 
governo Sarney). Depois que 
acabou o mandato, eu decidi 
não me candidatar novamente. 
Além do mais, a campanha custa 
muito caro”, conta. Depois de 
1991, ele foi secretario adjunto 
do Ministério da Integração 
Nacional, passou pela direção 

pela direção da Companhia de 
Águas e Esgotos do RN (Caern) 
e terminou como procurador do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea).

Wanderley destaca ainda a 
trajetória do fi lho de Aluízio, o 
hoje presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB). “Um grande 
político”, diz. 

MAGNA

/ ANIVERSÁRIO /  NO DIA EM QUE A CONSTITUIÇÃO FEDERAL COMPLETA 25 
ANOS, POTIGUARES QUE PARTICIPARAM DA ASSEMBLEIA NACIONAL COMENTAM 
MOMENTOS DO EVENTO QUE REDIRECIONOU AS LEIS BRASILEIRAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DIREITO AO VOTO

HENRIQUE LEMBRA 
TRANSIÇÃO POLÍTICA

ADVOGADO DESTACA 
AVANÇOS SOCIAIS

Passados 25 anos, a 
avaliação do advogado 
constitucionalista Erick 
Pereira, a Constituição 
Federal atual foi responsável 
por promover diversos 
avanços no âmbito social. 
“O documento serviu para 
a consolidação dos direitos 
civis; também é responsável 
pelo fortalecimento e 
estabelecimento das 
instituições civis”, ressalta.

Para ele, a carta 
magna muniu o judiciário 
brasileiro o poder de proteger 
as liberdades individuais e das 
minorias. Ele argumenta ainda 
que o texto não precisa de 
mudanças, mas de efetividade. 
“O conteúdo normativo já 
existente deve ser posto em 
prática”, afi rma.

O maior exemplo 
disso é o artigo 60, que fala 
sobre a erradicação do 
analfabetismo. A Carta impôs 
nos dez primeiros anos da 
promulgação da Constituição 
anos o fi m desta chaga social 
e a plena universalização do 
ensino fundamental. No Rio 
Grande do Norte, segundo 
dados do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE), 16% da população com 
15 anos ou mais é analfabeta. 
Esse percentual corresponde 
a um contingente de 537 mil 
pessoas excluídas do sistema 
educacional.

Ao longo do tempo, 
a Constituição sofreu 
mudanças. Foram 74 emendas 

constitucionais e acrescidos 
718 dispositivos. A mais recente 
mudança foi a que concede às 
defensorias públicas da União 
em cada Estado e no Distrito 
Federal autonomia funcional 
e administrativa, a exemplo 
do que já ocorre com as 
defensorias estaduais. 

Para Sérgio Freire, 
presidente da seccional da 
Ordem dos Advogados no Rio 
Grande (OAB/RN), o temor do 
meio jurídico é de que o texto 
fi que descaracterizado. “Eu só 
preocupo com a quantidade 
de emendas. Creio que 40% da 
norma original foi alterada”, 
afi rma. 

No entanto, Freire lembra 
que a Carta teve de se adaptar 
às mudanças político-
sociais ocorridas no país. “As 
alterações dependeram da 
realidade social”, afi rma. Um 
grande exemplo disso foi a 
PEC das Domésticas, aprovada 
em julho, e que estendeu 
aos empregados domésticos 
direitos como o seguro-
desemprego, indenização por 
demissão sem justa causa, 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), salário-
família, adicional noturno, 
auxílio-creche e seguro contra 
acidente de trabalho.

Sérgio Freire ressalta que 
a constituição foi feita para 
garantir a dignidade humana e 
o bem-estar social. 

EU TENHO MAIS 
SAUDADE DAQUELE 
TEMPO DO QUE DO 
PERÍODO EM QUE 
TIVE DE TRABALHAR 
EFETIVAMENTE COMO 
DEPUTADO”

Ismael Wanderley
Ex-deputado federal

 ▶ Henrique é presidente da Câmara

 ▶ Antônio Câmara, potiguar, aparece no canto superior esquerdo: Ulysses Guimarães preside a Assembleia Nacional

ARQUIVO / AGÊNCIA BRASIL FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Ismael Wanderley: duas emendas
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO PARTIDO
O Tribunal Regional Eleito-

ral registrou a comissão provisó-
ria estadual de um novo Partido, 
o Novo. Trata-se de um projeto 
que vem sendo tocado já há algum 
tempo  pelo banqueiro João Dio-
nísio Amoedo, com uma propos-
ta de gestão empresarial num par-
tido político. A expectativa dele 
é cumprir todas as exigência do 
Novo para a eleição de 2016. O pre-
sidente do Novo no RN é o enge-
nheiro Álvaro Alberto Barreto, tio 
de Amoedo.

LISTÃO FURA TETO
A Secretaria de Administração 

publicou um listão com 161 no-
mes de servidores da administra-
ção direta e indireta que tiveram 
os processos administrativos para 
apurar percepção de remuneração 
superior ao de um desembargador 
indeferidos, reconhecendo o ex-
cesso remuneratório.

IMORTAIS CONFIRMADOS
O jornalista Murilo Melo Filho 

confi rmou a presença de quatro 
integrantes da Academia Brasilei-
ra de Letras no Festival Literário 
de Natal, programado para os dias 
6 e 9 de novembro. Além dele pró-
prio, confi rmaram presença Ivan 
Junqueira, Nelson Pereira dos San-
tos e Marcos Lucchesi.

TURMA DA MADRUGADA

Nessa fase fi nal de construção, 
a Arena das Dunas ganhou um 
novo turno de trabalho: o turno 
da madrugada. Está sendo cum-
prido pelas equipes encarregadas 
da montagem das “pétalas” da co-
bertura. O horário foi determina-
do por ser o que registra ventos 
de menor intensidade. E o vento 
é um dos desafi os do belo projeto 
arquitetônico.

PRESIDÊNCIA DA FIERN
Pedro Terceiro Neto assumiu a 

presidência da Federação das In-
dústrias em virtude da viagem do 
titular, Amaro Sales, a Los Ange-
les, nos USA. Amaro foi participar 
do Congresso Internacional de Pa-
nifi cação, como diretor da Asso-
ciação Brasileira das Indústrias de 
Panifi cação.

DUAS COLUNAS
Neste fi nal de ano, o calendário legis-

lativo poderá apresentar muitas novida-
des na discussão do Orçamento Geral do 
Estado para o próximo ano, matéria que 
usualmente era debatida em pequenos 
auditórios. Essa atitude permitiu nos úl-
timos anos uma escalada na participação de determinados seg-
mentos sem respeitar o real crescimento da receita ou a lógica.

Por mais enfraquecido que o Governo esteja em plenário, de-
pois do rompimento do PMDB e do descontentamento do grupo 
do deputado Ricardo Motta, que vinha sendo o principal respaldo 
do Executivo, será difícil evitar que o debate dos números chegue 
à sociedade.

O problema está naquelas duas colunas que imperam em 
qualquer contabilidade: A coluna do “Haver” e a coluna do “De-
ver”. Por maiores que sejam os argumentos jurídicos ou as com-
posições políticas, não dá para entender que se possa estabelecer 
um orçamento sem respeitar as coluninhas.

Nas primeiras abordagens, fi cou clara a falta de compromisso 
dos principais destinatários dos recursos com a tal coluna do Ha-
ver, determinada pela soma dos recursos disponíveis para a pos-
terior divisão entre as diferentes demandas. Como a divisão dos 
recursos não é feita em cima de dinheiro em caixa, a situação co-
meça a se complicar. O orçamento é feito a partir de previsões.

Como se sabe, o Poder Executivo vem sofrendo uma das maiores 
crises dos últimos 20 anos, justamente porque no ano passado hou-
ve um excesso de otimismo em relação ao crescimento da receita. 
E depois da projeção feita a partir desta hipótese de receita, mesmo 
depois que ela não se confi rmou, as despesas continuaram como se 
o dinheiro estivesse no caixa. E, como todos nós sabemos, não está.

Basta isso para mostrar o enorme desequilíbrio na distribui-
ção dos recursos públicos, comprometendo o próprio Estado 
(nesse caso não estamos falando em governo). Para se ter uma 
ideia dessa injustiça, basta acompanhar o pagamento da folha 
salarial de setembro. Enquanto os maiores salários dos poderes 
Judiciário, Legislativo, Tribunal de Contas e Ministério Público es-
tavam creditados nas contas dos seus titulares desde o mês passa-
do, os servidores do Poder Executivo, com salários superiores a R$ 
3 mil, ainda não receberam o salário e torcem para que o crédito 
seja feito até quinta-feira, como prometido. Duas semanas depois 
dos órgãos que possuem independência fi nanceira.

Esta é a novidade: qual a reação de cerca de 10 mil servidores pú-
blicos, do Poder Executivo, após a formulação do Orçamento Geral 
do Estado? Será que eles vão fi car alheiros a um tipo de distribuição 
de receita que vai colocar em risco o pagamento do próprio salário?

Para atender as suas demandas, o Poder Judiciário apresentou 
uma proposta de R$ 827 milhões, enquanto pela divisão do Execu-
tivo, só dá para comprometer R$ 733 milhões. A primeira reação 
do presidente do Tribunal de Justiça foi mostrar as suas necessi-
dades, argumentando que se for aceita a proposta do Executivo 
“inviabiliza o funcionamento pleno do Judiciário”. Parece que este 
não é o móvel do debate, no momento atual. A discussão é outra: 
haverá dinheiro sufi ciente para atender as necessidades apresen-
tadas? E não havendo o dinheiro? Cabe ao Executivo o sacrifício 
de atrasar o pagamento do seu pessoal e suspender as condições 
mínimas para o atendimento às obrigações constitucionais do Es-
tado? Aliás, de onde virão os R$ 94 milhões entre a previsão de 
quem gasta e a expectativa de quem vai arrecadar?

Até o dia 15 de dezembro, quando a matéria será votada em 
plenário, existe um muito a ser discutido no Orçamento 2014. Sem 
agressão aos números.

 ▶ Hoje completa 25 anos da 
promulgação da nossa Constituição 
Federal, a mais longeva em 124 anos de 
vida republicana.

 ▶ O conselheiro Manoel de Brito foi 
homenageado ontem em Ouro Branco 
com o título de cidadão honorário 
daquela cidade.

 ▶ A APHOTO inicia hoje o curso 

de “Luz criativa na Fotografi a”, que 
prossegue aos sábados, nos próximos 
três meses.

 ▶ O procurador do Trabalho Francisco 
Marcelo Almeida Andrade é o novo 
procurador-chefe do Ministério Público do 
Trabalho no RN.

 ▶ Hoje é o Dia da Micro e Pequena 
Empresa.

 ▶ Criado o Dia do Empresário de 
Comunicação no Rio Grande do Norte, a 
ser comemorado 7 de Julho.

 ▶ Três atrações para o público infantil 
no Norte Shopping: Teatro Mágico, 
Brincadeira de Criança e Exposição 
Fotográfi ca da Turma da Mônica.

 ▶ Terminam hoje as inscrições para 
professores de  História Local, do ensino 

fundamental no Seridó e Mato Grande.
 ▶ Constituído no Hospital Walfredo 

Gurgel a Comissão de Gerenciamento e 
Implantação do Sistema de Informação e 
Gestão de Pessoas.

 ▶ Na manhã de hoje, na Livraria Paulus, 
o professor Orisvaldo Pimental Lopes Jr 
lança seu livro “O espelho de Procrusto: 
ciência, religião e complexidade”.

ZUM  ZUM  ZUM

DE JANAINA CARDOSO, 28 ANOS, MORADORA DE SÃO MIGUEL
DO GOSTOSO, AO RECEBER O DIPLOMA DO PRONATEC.

Minha vida 
mudou”.

DIREITO DE CRESCER
Do senador Luiz Henrique 

(PMDB-SC) ao senador José Agri-
pino, depois da aprovação de pro-
jeto que estimula a criação de “sta-
rups” (pequenas empresas de tec-
nologia com potencial inovador): 
“Esse é um projeto que vale um 
mandato”. Muito mais do que o 
elogio de um adversário políti-
co é o reconhecimento por parte 
de quem conhece a matéria. Luiz 
Henrique exerceu o cargo de mi-
nistro da Ciência e Tecnologia e 
viu de perto empresas com difi -
culdades para crescer.

RAÇA NO PSDB
O PSDB potiguar aposta nas 

minorias. Inspirados no movi-
mento “Tucanafro”, núcleo parti-
dário surgido em São Paulo, reali-
za hoje o “1º Seminário de Militân-
cia Negra – O Negro pensa o Rio 
Grande do Norte”, a partir das 8 h, 
na sua sede, com direito a palestra 
do pesquisador Alcidades Saçes, 
estudioso das culturas negra, indí-
gena e cigana.

VOLTA DO GELO
O deputado Felipe Maia fez 

um pronunciamento na Câmara 
Federal depois de integrar a Mis-
sa Antártica XXXI. Deu um depoi-
mento favorável ao trabalho fei-
to pelos pesquisadores brasileiros 
e pediu mais atenção do governo 
brasileiro a este programa. E, já em 
Natal, tem mostrado seu entusias-
mo com o que viu por lá.

FIM DE OBRA
Depois de sete meses atrapa-

lhando o trânsito, a Caern colocou 
o ponto fi nal, no início da semana,  
nas obras de ampliação da chama-
da infraestrutura de esgotamento 
sanitário no bairro de Candelá-
ria. A obra foi realizada no sentido 
Viaduro do 4º Centenário/viaduto 
de Ponta Negra, do túnel de aces-
so ao Campus da UFRN ao Natal 
Shopping. Essa intervenção per-
mitiu a implantação de 1,2 quilô-
metros de tubulação de coleta de 
esgotos.

TODO GÁS
A unidade 

de Mossoró da 
empresa C e A já 
está funcionan-
do a todo gás, 
depois de um mês de treinamento 
dos primeiros 600 operadores. Eles 
começaram a atuar em três tur-
nos atendendo empresas de atua-
ção nacional, como a NET, de tele-
visão por assinatura. A expectativa 
da empresa é chegar a três mil ope-
radores, no médio prazo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Novos camelódromos
A título de reorganizar o comércio de ambulantes no cen-

tro da cidade, a prefeitura está abrindo espaços nas calçadas de 
ruas como João Pessoa, Princesa Isabel, Vaz Gondim e Coronel 
Cascudo. Um dos objetivos é “desafogar” a calçada da Avenida 
Rio Branco, a principal da região central, de modo a facilitar a 
circulação de pedestres.

Seria muito bem vinda a medida da prefeitura se houvesse, 
nas ruas para as quais os ambulantes estão sendo enviados, es-
paço sufi ciente. Pelo que se depreende da leitura do noticiário, 
difi cilmente não haverá, em algum momento, choque entre os 
vendedores ambulantes e os proprietários de estabelecimentos 
“formais” há mais tempo localizados na mesma região.

Por mais que o município alegue estar reurbanizando total-
mente a área, instalando nova iluminação, canteiros, bancos e 
demarcando o espaço a ser ocupado pelos ambulantes, parece 
óbvio que se não houver um acompanhamento e uma adminis-
tração presentes os embates serão inevitáveis.

É preciso considerar outro aspecto que chama igualmente à 
atenção, tanto quanto a criação de novas áreas para o mercado 
ambulante no centro. Junto dali há um espaço de comércio po-
pular, o camelódromo, com vários boxes fechados ou sem uti-
lização alguma; ou ainda servindo meramente de depósito de 
mercadorias, o que não é a fi nalidade.

A estimativa é que dos 490 boxes existentes no camelódro-
mo, nada menos do que 280 estejam sendo usados como de-
pósitos de produtos. A pergunta, então, é inevitável: por que a 
prefeitura, antes de mexer na urbanização do centro, em áreas 
como o tradicional Grande Ponto, não relocalizou os ambulan-
tes dentro do camelódromo?

Provavelmente a burocracia terá a resposta na ponta da lín-
gua, ainda que, difi cilmente, diante dos fatos, possa haver argu-
mentos convincentes.

O temor dos comerciantes “estabelecidos” na área é o de 
que o centro de Natal se transforme de vez num enorme ca-
melódromo. Boa parte deles não acredita nas boas intenções 
da prefeitura.

Outros acham que retirar os ambulantes da Rio Branco e re-
movê-los para as ruas secundárias serve somente para escon-
der o problema embaixo do tapete.

Não precisa ser antropólogo ou sociólogo para perceber que 
a cultura dos shoppings mudou faz tempo o velho comércio de 
rua. Porém, ele ainda resiste. Caberá à prefeitura, com ações 
práticas, mostrar que as novas medidas não afetarão os lojistas 
estabelecidos. Eles são pagadores de impostos e empregadores.

Editorial

Valorização profi ssional
– Profi ssão?
– Faz tudo.
– Faz tudo?
– Faço.
– Eu não estou questionando suas habilidades... Não tem 

uma coisa que você faça mais que as outras?
– Cordeiro.
– Você fabrica cordas?
– Não sinhô, seguro a corda nos bloco das micareta.
– E desde quando isso é profi ssão?
– Sei não sinhô. Sei que tem muitos ano e é o que tenho de 

mais garantido. E eu sou o melhor cordeiro que o sinhô vai en-
contrar em Natal.

– Segurador de corda em bloco de micareta?
– Sim sinhô.
– A classe rica a dançar protegida dos pobres por outros 

ainda mais pobres...
– O que o sinhô disse?
– Nada não, estava pensando em voz alta... E você agora 

quer fazer um curso para se qualifi car? 
– Essa palavra mesmo meu sinhô. Dizem que sem qualfi ca-

ção, a gente não é nada.
– Você é alfabetizado? Sabe ler e escrever?
– Sei. Né muito não, mas já voltei pra escola e tomei gos-

to pelos istudo.  
– E veio tentar fazer um curso técnico pra arranjar um em-

prego de verdade, com carteira assinada?  
– Sim sinhô. Essa coisa de faz tudo, às veiz não tem nada 

pra fazer.
– Mas você não gosta de ser cordeiro?
– Dotô, ali eu ganho uma merrequinha e me divirto um 

pouco. A gente passa no corredor; vê as moça bonita; toma 
uma cervejinha ou outra bebida mais quente que o povo dá. 

– Povo bom, não é?
– Muito não dotô. Nós aguenta porque precisa, mas tem 

muita gente abusada. Num tem quem aguente os bêbo caindo 
por cima. E tem os malando robando dento dos bloco e o povo 
olhando pra gente com a cara feia, de disconfi ança. 

– Rapaz, vamos arranjar uma vaga pra você aqui. Vai ser 
um curso básico, mas já é sufi ciente para arranjar um empre-
go. E se melhorar na escola vai poder fazer outro e outro, até 
ter um emprego bom o sufi ciente para, em vez de ser cordeiro, 
ter dinheiro para comprar um abadá e cair dentro de um blo-
co daqueles. 

– Tem precisão não dotô. Eu quero é ser valorizado igual 
empregada doméstica é hoje. Quero ver eles fazer a festa quan-
do ninguém mais quiser ser cordeiro. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Consenso progressivo 
Mesmo os “sonháticos” mais refratários, a princípio, à ida de 

Marina Silva para outro partido já esgrimiam ontem argumentos 
favoráveis a que ela dispute a eleição presidencial. As principais 
razões são a “vontade popular” e a necessidade de reagir à supos-
ta ação “truculenta” do governo e do PT para barrar a candidatura 
da ex-senadora. Aliados de Marina citavam até enquetes de sites 
como demonstração de que a maioria dos brasileiros quer que ela 
seja candidata mesmo sem a Rede. 

SINAIS... 
Na quarta-feira, véspera da re-
jeição da Rede pelo TSE, Miro 
Teixeira (PDT-RJ) fez um apelo 
para que Marina discutisse um 
plano B, para evitar que uma 
eventual mudança de rumos 
fosse feita no último minuto. 

...TROCADOS 
Ela recusou e seus aliados 
passaram a acreditar que ela 
não seria candidata por outra 
legenda. 

ANTIGRAMPO 
Marina hibernou antes da en-
trevista de ontem à tarde. 
Diante do silêncio sepulcral de 
seus aliados, políticos brinca-
vam que a agência norte-ame-
ricana NSA terá difi culdade de 
espionar o governo caso a ex-
-senadora seja eleita. 

CARONA 
Se a ida dos marineiros para 
o PPS se concretizar, auxilia-
res de Geraldo Alckmin (PSDB) 
darão peso especial à perma-
nência da sigla no palanque do 
governador tucano. Acreditam 
que o partido se fortalecerá na-
cionalmente e nos Estados. 

NOVILÍNGUA 
Petistas entusiastas da ideia 
de que Maurílio Biagi Filho, re-
cém-fi liado ao PR, seja o vice 
de Alexandre Padilha ao gover-
no paulista o descrevem como 
um “usineiro progressista”, pela 
ligação histórica com Anto-
nio Palocci e por ter votado em 
Lula em 2002. 

DE IMPROVISO 
Na reta fi nal do prazo de fi -
liação partidária, o pagodei-
ro e ex-presidiário Belo mu-
dou de ideia: de malas prontas 
para o DEM, aceitou convite e 
seu fi liou ao PTB de Campos 
Machado. 

PASSOU 
Após questionamentos jurídi-
cos, o governo de São Paulo pu-
blicou nesta semana o resultado 

da licitação vencida pela Técni-
ca Construções, subsidiária da 
Delta, de Fernando Cavendish. 
A empresa deve assinar contra-
tos de R$ 54,6 milhões para rea-
lizar obras na SP-304. 

MOBILIDADE 1 
Em reunião em Brasília na se-
gunda-feira, Dilma disse a Fer-
nando Haddad (PT) que vai 
estudar a proposta de repas-
sar aos municípios a Cide, tri-
buto sobre a gasolina, para fi -
nanciar a redução de tarifas 
de ônibus. A presidente se con-
venceu de que a medida não é 
infl acionária. 

MOBILIDADE 2 
Haddad decidiu que vai incluir 
em sua rotina a ida de ônibus 
para o trabalho algumas vezes 
por semana, apesar das restri-
ções impostas pela assessoria 
militar do município. 

COMO ASSIM? 
Advogados se queixam de que 
um dos inquéritos da Opera-
ção Miqueias, da Polícia Fede-
ral, foi enviado pela 8ª Vara Cri-
minal de Brasília ao Ministério 
Público, e não ao Supremo Tri-
bunal Federal, apesar de citar 
dois deputados, que têm prer-
rogativa de foro. 

NA MIRA 
Por conta disso, o advoga-
do Antonio Carlos de Almeida 
Castro, que defende o doleiro 
Fayed Traboulsi, entrou ontem 
com uma reclamação no STF. 
Os parlamentares citados no 
inquérito são Fernando Torres 
(PSD-BA) e Taumaturgo Lima 
(PT-AC). Ninguém foi localiza-
do nos gabinetes para comen-
tar a investigação. 

EMBARGO 
O ministro do STF Teori Zavas-
cki não conseguiu se reeleger 
conselheiro do Grêmio no úl-
timo fi m de semana. Os votos 
em sua chapa não foram sufi -
cientes para superar uma “cláu-
sula de barreira” da disputa. 

Esse processo mostra que quem 
não está apto a coletar 500 mil 

assinaturas válidas para criar uma 
sigla não pode governar o Brasil.” 

DO VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA, ANDRÉ VARGAS 
(PT-PR), sobre a derrota da presidenciável Marina Silva 

no TSE, que não concedeu registro à Rede. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
HAJA MAQUIAGEM

Depois de varar a madrugada em reunião com seus apoia-
dores sobre seu futuro político, Marina Silva marcou para a tar-
de de ontem a entrevista em que, supostamente, anunciaria sua 
decisão. 

O horário previsto inicialmente foi adiado e, ainda assim, a en-
trevista começou atrasada. 

Quando a ex-senadora tomou lugar à mesa, cinegrafi stas e fo-
tógrafos se postaram imediatamente à sua frente. 

– Câmeras tão perto é brincadeira! - reagiu Marina, rindo, para 
em seguida emendar: 

– Depois da minha tentativa de disfarçar as olheiras...

IOLANDO LOURENÇO E IVAN RICHARD
DA AGÊNCIA BRASIL

“DECLARO PROMULGADO O docu-
mento da liberdade, da demo-
cracia e da justiça social do Bra-
sil”, disse há 25 anos o então pre-
sidente da Assembleia Nacional 
Constituinte, Ulysses Guima-
rães, ao promulgar a nova Cons-
tituição Federal, em vigor até 
hoje. O Brasil rompia de vez com 
a Constituição de 1967, elabora-
da pelo regime militar que gover-
nou o país de 1964 até 1985.

O trabalho que resultou na 
“Constituição Cidadã” come-
çou muito antes da Assembleia 
Constituinte e o fi m da ditadura. 
A luta para acabar com o chama-
do “entulho autoritário” ganhou 
força com a derrota da Emenda 
das Diretas-Já, ou Emenda Dan-
te de Oliveira, rejeitada por falta-
rem 22 votos, no dia 25 de abril 
de 1984. Passadas duas décadas 
dos militares no Poder, com a 
restrição de vários direitos e de-
pois da derrota na votação que 
instituiria o voto direto para pre-
sidente da República, lideranças 
políticas, como Ulysses Guima-
rães, Tancredo Neves, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, Miguel Arra-
es, Fernando Henrique Cardoso 
e muitos outros percorreram o 
Brasil para tentar unir a socieda-
de com o ideal de pôr um fi m ao 
regime autoritário.

Com a impossibilidade de 
eleições diretas, o então gover-
nador de Minas Gerais, Tancredo 
Neves, passou a articular a dis-
puta da eleição presidencial no 
Colégio Eleitoral, formado por 
deputados e senadores. Até en-
tão, só os militares participavam 

do processo. Tancredo conven-
ceu os aliados, deixou o governo 
de Minas e se tornou o candida-
to das oposições. Uma das suas 
promessas de campanha era a 
convocação da Constituinte. Na 
disputa, o ex-governador minei-
ro venceu Paulo Maluf, candida-
to ofi cial dos militares.

Com a eleição de Tancredo, 
estava cada vez mais próxima a 
possibilidade do país deixar para 
trás os anos de ditadura e avan-
çar para o regime democráti-
co. Mas o sonho, no entanto, se 
viu ameaçado com a impossibi-

lidade de Tancredo tomar posse 
em 15 de março de 1985, em vir-
tude de uma crise de diverticuli-
te. Internado às pressas no Hos-
pital de Base do Distrito Fede-
ral, o presidente eleito fez uma 
cirurgia de emergência. No dia 
seguinte à sua internação, subiu 
a rampa do Palácio do Planal-
to o vice-presidente José Sarney. 
Com a morte de Tancredo, em 21 
de abril de 1985, Sarney foi efeti-
vado e deu andamento ao pro-
cesso de transição.

Em 28 de junho de 1985, 
Sarney cumpriu a promessa de 

campanha de Tancredo e enca-
minhou ao Congresso Nacio-
nal a Mensagem 330, propondo 
a convocação da Constituinte, 
que resultou na Emenda Cons-
titucional 26, de 27 de novembro 
de 1985. Eleitos em novembro de 
1986 e empossados em 1º de fe-
vereiro de 1987, os constituintes 
iniciaram a elaboração da nova 
Constituição brasileira. Ao todo, 
a Assembleia Constituinte foi 
composta por 487 deputados e 
72 senadores.

A intenção inicial era con-
cluir os trabalhos ainda em 1987. 
No entanto, as divergências en-
tre os parlamentares, especial-
mente os de linha conservadora 
e os considerados progressistas, 
quase inviabilizaram o resultado 
da Constituinte e provocaram 
a dilatação do prazo. Foram 18 
meses de intenso trabalho, mui-
ta discussão e grande participa-
ção popular até se chegar ao tex-
to promulgado em 5 de outubro 
de 1988, por Ulysses Guimarães. 
Foi a primeira vez na história do 
país que o povo participou efeti-
vamente da elaboração da Cons-
tituição. Além da apresentação 
direta de sugestões, a popula-
ção acompanhou da galeria do 
plenário da Câmara os trabalhos 
dos constituintes.

A participação popular nes-
te momento histórico da polí-
tica brasileira pode ser traduzi-
do em números: foram apresen-
tadas 122 emendas, dessas 83 
foram aproveitadas na íntegra 
ou em parte pelos constituin-
tes na elaboração do texto fi nal 
da Constituição. As emendas fo-
ram assinadas por 12.277.423 de 
brasileiros.

Passados 25 anos, a Consti-
tuição já foi modifi cada 80 ve-
zes por meio da aprovação e 
promulgação de 74 propos-
tas de emenda à Constituição 
(PECs) pela Câmara e pelo Se-
nado. Elas acrescentaram, re-
tiraram ou alteraram dispo-
sitivos do texto aprovado pe-
los constituintes em 1988. Seis 
modifi cações foram feitas em 
1993, quando ocorreu a revi-
são da Constituição. Foram os 
próprios constituintes que fi xa-
ram a possibilidade de revisão 
do texto, uma única vez, depois 
de cinco anos de promulgada a 
Carta Magna.

O presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte, deputa-
do Ulysses Guimarães, no dis-
curso de promulgação do texto, 
salientou que a nova Constitui-

ção não era perfeita, mas seria 
pioneira. “Não é a Constituição 
perfeita, mas será útil, pionei-
ra, desbravadora. Será luz, ain-
da que de lamparina, na noite 

dos desgraçados. É caminhan-
do que se abrem os caminhos. 
Ela vai caminhar e abri-los. Será 
redentor o caminho que pene-
trar nos bolsões sujos, escuros 

e ignorados da miséria”.
Mesmo com tantas modifi -

cações no texto constitucional 
nesses 25 anos, muitas propos-
tas para alterá-lo ainda mais 
estão tramitando na Câmara e 
no Senado. Ao todo, são 1.532 
PECs apresentadas por depu-
tados e senadores que depen-
dem de aprovação para torna-
rem-se norma constitucional. 
Só na Câmara, são 1.089, sen-
do que 74 estão prontas para 
ser votadas em plenário e 1.015 
tramitam pela Comissão de 
Constituição e Justiça ou por 
comissão que analisa o méri-
to da proposta. No Senado, são 
443 propostas, das quais 75 es-
tão prontas, dependem da vo-
tação no plenário, e 368 trami-
tam na Comissão de Constitui-
ção e Justiça.

A Constituição de 1988, 
além de representar o marco 
entre o regime militar e a de-
mocracia, também signifi cou a 
conquista de vários direitos tra-
balhistas e sociais. Na área eco-
nômica, os constituintes forta-
leceram a estrutura do Estado, 
estabelecendo os monopólios 
da exploração do subsolo, do 
minério, do petróleo, dos recur-
sos hídricos, do gás canalizado, 
das comunicações e do trans-
porte marítimo.

A Carta Magna também re-
estruturou os Poderes da Repú-
blica e fortaleceu o Ministério 
Público, transformando-o em 
um órgão independente, autô-
nomo e detentor da prerroga-
tiva da ação civil pública. Com 
a promulgação da Constituição 

em 5 de outubro de 1988, todo 
brasileiro acima de 16 anos pas-
sou a ter o direito ao voto para 
escolher seus governantes e 
representantes.

A jornada de trabalho, que 
era de 48 horas semanais, foi 
reduzida para 44 horas. Passa-
dos 25 anos, sindicalistas e tra-
balhadores reivindicam, ago-
ra, a aprovação de uma mudan-
ça constitucional para reduzir a 
jornada de trabalho em mais 4 
horas, passando para 40 horas 
semanais. A Constituição insti-
tuiu o abono de férias, o décimo 
terceiro salário para os aposen-
tados e o seguro-desemprego.

No clima de expansão dos 
direitos sociais que tomou con-
ta dos parlamentares, foram es-
tendidos os direitos trabalhis-

tas dos empregados urbanos 
para os rurais e os domésticos. 
As trabalhadoras passaram a 
ter direito à licença-materni-
dade de 120 dias, antes eram 
90 dias, e os homens à licença-
-paternidade de cinco dias, que 
poderá ser ampliada, já que a 
Constituição estabeleceu esse 
prazo até a regulamentação do 
dispositivo. 

Os constituintes aprovaram 
a renda mensal vitalícia para 
idosos e defi cientes. Defi niram 
racismo como crime inafi an-
çável e imprescritível; a tortura 
como crime inafi ançável e não 
anistiável. Também estabelece-
ram a proteção ao consumidor, 
que três anos depois culminou 
na criação do Código de Defe-
sa do Consumidor, atualmente 

em vigor.
Os constituintes instituí-

ram a possibilidade de eleição 
em dois turnos, em cidades 
com mais de 200 mil eleitores, 
quando nenhum dos candida-
tos a cargos do Executivo – Fe-
deral, estadual ou municipal – 
obtenham mais de 50% dos vo-
tos válidos. Os parlamentares 
reduziram o tempo de manda-
to do presidente de cinco para 
quatro anos. Com a Constitui-
ção Cidadã os brasileiros pas-
saram a ter direito ao habeas 
data, ação que garante a todo 
cidadão saber os dados a seu 
respeito em posse dos arqui-
vos governamentais. A Consti-
tuição também pôs fi m à cen-
sura e instituiu a liberdade de 
expressão.

 ▶ Ulysses Guimarães, o condutor de todo o processo

FOTOS: MARCELLO CASAL JR / ARQUIVO AGENCIA BRASIL

CIDADÃ DE 25 ANOS 

 ▶ Foto histórica dos parlamentares comemorando a aprovação da Carta

LEI FOI MODIFICADA 80 
VEZES, POR 74 EMENDAS

AS CONQUISTAS DA 
CONSTITUIÇÃO DE 1988

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Penduricalho
Não sabia que havia mais esse 
penduricalho no Tribunal de Justiça, a 
tal gratifi cação de nível superior que 
dobrava os salários. Ainda bem que 
baixou o bom senso na magistratura 
e acabou com essa indecência. Será 
que alguém mais, em outro poder, 
recebe? E vai continuar recebendo?

Edilson José Freire
Por e-mail

Passe livre
Só acredito vendo que estes 
vereadores vão aprovar a lei do passe 
livre. Se fi zerem isso, em vez de 
manifestações de estudantes, terão 

de enfrentar outras manifestações, 
daqueles que vão ter que pagar 
a conta. Aí, sim, vamos ver se os 
valorosos edis são mesmo corajosos.

Luciano Nogueira
Por e-mail

Passe Livre - 2
Já que aprovaram o passe livre para 
estudante, por que não aproveitar e 
aprovar passe livre para os professores, 
para os policiais, para os médicos e 
para os servidores público de baixo 
escalão. Vamos ver se franqueando 
assim para todo mundo vai ser possível 
ter serviço de transporte de qualidade. 
O que tem é muito proselitismo, de 
todos os lados, isso sim.

Gilson Maciel
Por e-mail

Troca-troca
Incrível a consciência dos nossos 
políticos. Estão trocando de partido 
como quem trocam de camisa. Não há 
respeito a preceitos das legendas nem 
há ideologia em que acreditem. Sem 
falar nos partidos que topam tudo por 
dinheiro. Tudo é mero negócio.

Rui Azevedo
Por e-mail

Troca-troca - 2
Nesse troca-troca de partido, impera 
o quem dá mais. Eles vão para onde 
vêem chance de faturar mais, e não 
somente eleitoralmente.

Douglas Medeiros
Por e-mail

Troca-troca - 3
Vi que em vários estados os políticos 
estão trocando de partido. Soube até 
de casos em que alguns deles estão 
negociando, em dinheiro mesmo, o 
tempo de que dispõe na televisão e 
leiloando, num quem dá mais, para ver 
se levam algum. Absurdo.

Wagner Henrique Gomes
Por e-mail

Partido
Proibiram Marina Silva de criar seu 
partido, mas no novo Solidariedade 
tem até fi liado que, apesar de morto, 

assinou fi cha de fi liação. Isso é Brasil.

Ana Lúcia Cardoso
Por e-mail

Mossoró
Como é possível administrar uma 
cidade como Mossoró se todo mês 
tem uma expectativa sobre quem vai 
mandar?

José Aldemar Fernandes
Por e-mail

Vaia
Só houve uma coisa mais feia do que 
a vaia a Rosalba (merecida) e do que 
o “pito” desnecessário que Dilma deu 
nos estudantes. Foi a deputada Sandra 
Rosado sorrindo enquanto fazia com 
seu smartphone fotos da tragédia da 
rival. 

Márcia Ribeiro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Problema tabu
“O brasileiro alegre e cordial, um dos povos mais felizes do 

mundo”, é estereótipo, falsa generalização que deve ser desen-
corajada à base das estatísticas ofi ciais. 

A subverter o que se afi gura como inerente a nossa na-
tureza, as taxas de suicídio têm crescido ao longo dos anos, 
rondando hoje 5 por 100 mil habitantes. E se não somos pá-
reos sinistros para russos e lituanos (mais de 40 por 100 mil), 
ou para as nossas próprias cifras estratosféricas de óbitos por 
homicídio e por acidente automobilístico, é certo que, atual-
mente, mais brasileiros morrem por suicídio que por incên-
dio e afogamento. 

Não fosse a subnotifi cação decorrente do tratamento do 
ato como um grande interdito cultural e religioso, é de se su-
por que a taxa de mortes auto-infl igidas superasse a de mor-
tes decorrentes de quedas. Mas, a mídia costuma repercutir o 
suicídio apenas quando ele se reveste de tragédia e comoção, 
a exemplo das histórias que extrapolam o protagonista do ato 
e enredam terceiros, geralmente parentes de primeiro grau, as 
vítimas de familicídio.    

Lamentavelmente, como todo tabu, a questão é omitida 
e negligenciada como problema de saúde pública passível de 
ser evitado, como repercutiu recente editorial de um grande 
jornal, na contramão de um tempo em que mal se aborda um 
“tema do qual pouco se fala”.

Apesar da maioria dos suicidas ter histórico de transtorno 
mental, associado ou não a dependências químicas, há uma 
minoria perturbadora que decide tirar a própria vida sem 
que fatores inequívocos sejam apontados como causais ou 
condicionantes. 

Credite-se ou não o fenômeno às sociedades desarmôni-
cas de Durkheim ou à desobediência à lição de responsabili-
dade de santo Agostinho de  aguardar, “porque estamos cer-
cados pelos males que a paciência deve tolerar até que che-
guemos aonde não mais haverá nada para tolerar” - mas, não 
teria sido um suicídio o ato fundamental da Igreja católica? 
- é inquietante que haja um contingente de pessoas que não 
veem qualquer sentido para a existência e que, independente-
mente da carência ou abundância de condições materiais, vo-
luntariamente decidam por um termo à vida. 

A propósito, uma das apreciações mais intrigantes sobre 
a questão foi expressa por Albert Camus, cujo centenário de 
nascimento será celebrado início do próximo novembro. Em 
“O mito de Sísifo”, o escritor argelino escreveu: “Só existe um 
problema fi losófi co realmente sério: o suicídio. Julgar se a vida 
vale ou não vale a pena ser vivida é responder à pergunta fun-
damental da fi losofi a”. 

Mas, escapar ao absurdo é assunto complexo que uma re-
sistente miopia me poupa da angústia de enxergar.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Madre Marina
Quem tem chapéu, que o tire; 

quem não tem, faça a mímica: 
uns e outros devemos a Marina 
Silva a gratidão reverencial que as 
sociedades primitivas devotam 
aos profetas, aos poetas, aos bobos 
da corte, aos santos e aos outros 
loucos tolerados socialmente. Eles 
dizem as coisas desagradáveis, 
as insuportáveis, que preferimos 
adiar ou esquecer. Mantêm em 
circulação ideias e palavras que, 
sem eles, estariam extintas no 
mofo dos dicionários. São chatos, 
xiitas, cricris, com essa insistência 
maníaca em utopias sem lugar 
na política de resultados ou nas 
prateleiras do hábito.

 O melhor a fazer é nivelá-los 
por baixo, suspeitando-os uns 
hipócritas enrolados no xale da 
ética. Ou a versão um pouco mais 
sofi sticada dos telepastores e 
padres de auditório, que também 
estão do ramo de arrebanhar 
pessoas para erguer mundos 
melhores, neste ou noutro mundo. 

Marina Silva é uma dessas 
criaturas a quem olhamos 
obliquamente, com olhos de 
suspeição. Ironizamos sua 
pregação de nova política, o 
socialismo meio informe, a 

ideia de intransigência ética nas 
relações com as pessoas e com 
a natureza. É um pré-conceito 
tributário da artilharia empregada 
contra ela desde que deixou o 
Governo e o PT, entregando o 
pescoço para preservar o juízo, 
conforme frisou à época. 

A pancadaria aumentou 
em 2010, quando a então verde 
Marina empolgou quase 20 
milhões de votos, obrigando 
Dilma Rousseff  e o lulopetismo 
a disputar o segundo turno e 
negando-lhes apoio formal (um 
erro típico de quem rejeita o 
pragmatismo como compasso 
político). O PV também acabaria 
rifado por Marina, pelo mesmo 
motivo que a afastou dos velhos 
companheiros: a contradição 
entre o discurso e a prática. 

A negativa do TSE à criação da 
Rede adiou para 2016 a conclusão 
sobre a sustentabilidade eleitoral 
da legenda e da própria Marina. 
Escrevo antes de ela anunciar se 
vai ser coerente com o que pensa 
e rejeitar as sereias da “velha 
política”, preservando-se para 
quando a Rede for registrada, ou 
se vai alugar um partido para jogar 
o jogo de 2014. 

Qualquer que seja a opção, 
ainda assim devemos ser gratos 
a Marina. Seja por confi rmar as 
suspeitas dos que desconfi am 
do seu purismo ideológico e 
se mostrar tão igual ao que 
parecia negar, dispensando-
nos de qualquer esforço para 
compreendê-la e, quiçá, justifi cá-
la; seja por se manter fi el a si 
mesma, continuando a falar 
daquelas coisas desagradáveis 
e fora de moda, recusando-se 
a alugar legenda e dedicando-
se a consolidar o projeto dos 
sonháticos. Ou dos deserdados da 
política, que a Rede é um orfanato 
de utopistas. 

Vinde a mim todos os órfãos, 
parece dizer-nos Marina, com 
aquele ar meio maternal meio 
monástico completamente 
deslocado no vale-tudo eleitoral. 
Os órfãos do PT e do PV. Os 
órfãos das grandes palavras, das 
grandes crenças, dos grandes 
gestos. Os órfãos de junho e do 
ano inteiro, que cantam baixinho, 
para ninguém ouvir (nem eles) o 
sambinha encabulado:  “Perdeu, 
playboy / Perdeu / Perdeu A 
Causa / para O Partido / Perdeu O 
Partido / para O Poder”. 

ALGUMAS LIÇÕES DA VAIA  

 ▶ A lição de ciências: a vaia tem 
cheiro (de ocaso), peso (de multidão), 
cor (de desencanto) e densidade (de 
pedra). 

 ▶ A lição de lógica: penso, logo vaio.
 ▶ A lição de anarquismo: vaio, logo 

vivo.
 ▶ A lição de poesia concreta: viva 

vaia.
 ▶ A lição de vida: a vida vaia.
 ▶ A lição de metafísica: morrer é não 

vaiar mais.
 ▶ A lição de paródia: a vaia é o pio 

do povo. 
 ▶ A lição de revanchismo: de vaia em 

vaia vai-se à forra.   
 ▶ A lição de humildade: o ibope de 

hoje é a vaia de amanhã. 
 ▶ A lição de portunhol: vaia com 

Deus, querida.
 ▶ A lição de política: a vaia é a 

melhor contribuição humana à 
democracia.

 ▶ A lição de retórica: a vaia é imune à 
demagogia; nada soa mais alto: nem 
palavra de presidente. 

 ▶ A lição de música: a vaia está 
soprando no vento.

 ▶ A lição de hierarquia: a vaia 
municipal agora é estadual. 

 ▶ A lição de sabedoria: eles sempre 

sabem por que são vaiados. 
 ▶ A lição de Nelson Rodrigues: a 

multidão vaia até minuto de silêncio.
 ▶ A lição de Tom Zé: vaia de bêbado 

não vale.
 ▶ A lição de Bruce Lee: a boa é 

aquela de torar a pleura central 
peridural do vaiado.

 ▶ A lição de saúde: vaiar é bom para 
tonifi car os pulmões. 

 ▶ A lição de otorrinolaringologia: em 
tempos de black blocs, político não 
sai de casa sem tampões de ouvido. 

 ▶ A lição de pastoril: você é do 
cordão que vaia ou do que é vaiado? 

 ▶ A lição de ética: mostre-me o que 
nunca foi vaiado, que eu lhe mostro 
o ético.

 ▶ A lição do tempo: velhos 
resmungam, jovens vaiam.

 ▶ A lição de estratégia: é que nem 
carcará: pega, mata e come. 

 ▶ A lição de balística: é dundum: 
explode lá dentro, para ferir direto na 
alma. 

 ▶ A lição de linguística: é o 
palavrão elevado à máxima potência 
expressiva; nada diz melhor o que diz 
a vaia: úúúúúúúúú. 

 ▶ A lição de inconformismo: era só o 
que faltava. 

 ▶ A lição de conformismo: agora reiou 
tudo. 

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

PROS E / ARTICULAÇÕES /  ENQUANTO NOVOS 
PARTIDOS COMEMORAM ADESÕES NO 
PRAZO FINAL DE FILIAÇÃO, DEM PREFERE 
CAUTELA EM TORNO DAS ELEIÇÕES 2014

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NO ÚLTIMO DIA para as fi liações 
partidárias com vistas nas elei-
ções de 2014, o Democratas, 
principal incógnita para as pró-
ximas eleições em virtude da in-
decisão sobre a reeleição da go-
vernadora Rosalba Ciarlini, está 
mais preocupado com as elei-
ções proporcionais.

Ontem, a bancada Demo-
crata da Assembleia Legislativa 
do estado reuniu-se com o pre-
sidente nacional do partido, se-
nador José Agripino a fi m de que 
ele comece a negociar as alian-
ças para o pleito do próximo 
ano. Enquanto isso, outros co-
memoravam: o novato PROS - 
Partido Republicano da Ordem 
Social, comemorava a fi liação 
de cinco deputados estaduais e 
mais cinco vereadores natalen-
ses; o PMDB recebia o deputa-
do Ezequiel Ferreira que deixa-
va o PTB, levando seu ex-partido 
a se preocupar com a reestrutu-
ração da legenda e nomear o se-
cretário de segurança do estado, 
Aldair Rocha, para a presidência 
do diretório estadual.

Toda essa movimentação 
ocorre com vistas às eleições 
que ocorrem em um ano. O De-
mocratas não confi rmou a ree-
leição da governadora Rosalba 
Ciarlini e preferem discutir so-
mente a chapa proporcional no 

momento. “Isto ainda não está 
decidido. O partido ainda não 
está discutindo chapa majoritá-
ria. Ainda não é hora para estas 
defi nições. Defi nição de alianças 
majoritárias só será discutida no 
ano da eleição majoritária”, en-
fatizou o senador José Agripino.

Ontem ele se reuniu com os 
deputados estaduais do parti-
do e disse que as notícias veicu-
ladas na imprensa sobre a rejei-
ção dos Democratas à reeleição 
da governadora são especula-
ções e não partiram de integran-

tes do DEM.
Em reunião no seu aparta-

mento em Natal, José Agripi-
no recebeu dos deputados do 
Democratas Getúlio Rêgo, José 
Adécio e Leonardo Nogueira a 
condução do processo político 
no Rio Grande do Norte. “Uma 
reunião para ouvir a bancada e o 
que interessa a eles no momento 
é a eleição proporcional, são as 
alianças proporcionais”, disse o 
senador.

O que já se pode garantir de 
imediato é a busca pela reeleição 

dos três deputados estaduais e 
do federal Felipe Maia. Essa é a 
garantia do senador aos deputa-
dos que deve evitar que migrem 
para outras legendas.

Agripino passou o dia con-
vidando possíveis candidatos às 
eleições do próximo ano a ingres-
sarem no partido, já que o prazo 
para novas fi liações com vistas 
ao pleito de 2014 termina hoje, 
mas evitou citar nomes. “Não 
posso expor nomes destas pes-
soas porque elas têm até ama-
nha (hoje) para se fi liarem”, disse.

As alianças proporcionais 
que está se articulando para 
concretizá-las será realizada ini-
cialmente no âmbito dos parti-
dos que já convivem com o DEM 
e integram a base do governo. O 
senador disse que é com estes 
partidos que está negociando.

PRAZOS
De acordo com o calendá-

rio eleitoral para as eleições de 
2014 estabelecido pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), hoje é 
o último dia para eleitores que 
pretendam se candidatar a car-
gos eletivos em 2014 declara-
rem fi xação de domicílio eleito-
ral e fi liação partidária. O pra-
zo limite é de um ano antes das 
eleições, inclusive para quem já 
é fi liado e pretende mudar de 
partido.

É necessário comunicar por 
escrito ao órgão de direção mu-
nicipal e ao juiz eleitoral da zona 
em que for inscrito a mudança e 
inscrição partidária. Caso a des-
fi liação não seja comunicada à 
Justiça Eleitoral, e havendo fi lia-
ção a outro partido, fi ca confi gu-
rada a dupla fi liação, sendo am-
bas consideradas nulas, impe-
dindo a respectiva candidatura 
no próximo pleito.

Todos os partidos que pre-
tendam participar das Eleições 
2014 também devem ter obti-
do registro de seus estatutos no 
TSE até hoje.

Antes mesmo de terminar o 
prazo para fi liações, o PROS co-
memora a adesão de cinco depu-
tados estaduais e cinco vereado-
res de Natal que ofi cializaram on-
tem o ingresso na legenda. O par-
tido fechou a conta com a fi liação 
dos deputados Ricardo Motta, 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva; Raimundo Fernandes, Gilson 
Moura, Gustavo Carvalho e Vival-
do Costa. Com estes, o novo par-
tido consegue se igualar à banca-
da do PMDB no legislativo estadu-
al somando cinco deputados no 
parlamento.

O deputado Ricardo Motta 
agradeceu aos seus correligioná-
rios que, de antemão já estavam 
dispostos a viabilizar o partido, 

segundo diz. “Logo que tomamos 
essa posição desafi adora, pronta-
mente disseram que nos acom-
panhariam na decisão que tomás-
semos. Quero fazer uma referên-
cia especial aos deputados Henri-
que Eduardo e Paulo Wagner que 
colaboraram para que nosso pro-
jeto fosse concretizado”, destacou 
Motta.

Ele disse que os primeiros pla-
nos do partido para 2014 é renovar 
o mandato dos cinco deputados 
estaduais que compõem a legen-
da, mas ainda pretende negociar 
participação na chapa majoritária.

O Pros também conta com 
cinco vereadores natalenses. Ary 
Gomes, Albert Dickson (presi-
dente da Câmara), Rafael Motta, 

Chagas Catarino e Paulinho Frei-
re também se fi liaram ontem ao 
PROS. De acordo com o deputa-
do Ricardo Motta, cem vereadores 
de todo o estado ainda devem se 
fi liar à legenda. Vereadores de ou-

tras cidades também entraram no 
grupo, atraídos pelos deputados. 
De Caicó, por exemplo, acompa-
nharam o deputado Vivaldo Cos-
ta, Ivanildo do Hospital, Alisson 
Jackslon e Nildson Dantas que vai 

comandar o partido no município. 
Para o presidente do legislati-

vo natalense, vereador Albert Di-
ckson, o partido nasce com o pri-
meiro objetivo cumprido. “É fazer 
o partido começar grande, com 

grande representatividade. Ter a 
presidência do legislativo estadual 
e de Natal é um feito de grande im-
portância que mostra a força do 
PROS”, destaca Dickson.

Além de vereadores e deputa-
dos, o partido quer atrair 20 pre-
feitos para seus quadros nas mais 
diversas regiões do Rio Grande do 
Norte. Os prefeitos de Assu, Ivan 
Júnior, e de Bento Fernandes, Iva-
naldo Fernandes, assinaram a fi -
cha de fi liação ao PROS.

Enquanto isso, o deputado 
Ezequiel Ferreira e o prefeito de 
Caicó, José Lins ofi cializaram in-
gresso no PMDB. Ezequiel dispu-
tará a reeleição em 2014 e a pre-
tensão é que fortaleçam a sigla na 
cidade e região do Seridó.

Auxiliar direto da governado-
ra Rosalba Ciarlini, o secretário 
de Estado da Segurança Pública e 
da Defesa Social (SESAP-RN), Al-
dair da Rocha, assumiu a direção 
do PTB (Partido Trabalhista Bra-
sileiro) garantindo que o partido 

se mantém aliado à governadora 
e que tem condições de assumir a 
presidência do partido e a Sesap.

“Somos da base dela e no mo-
mento não existe nenhuma in-
tenção para se afastar. Tenho 
condições de assumir o partido e 

a secretaria, mas quem vai deci-
dir isso é ela”, declara o secretário. 
Rocha aceitou o convite do ex-se-
cretário de desenvolvimento eco-
nômico do estado, Benito Gama, 
que preside o partido em nível 
nacional, e diz que, desde que se 
fi liou ao PTB na última quinta-
-feira em Brasília ainda não se en-
controu com a governadora.

“Nos falamos por telefone e 
ela disse que segunda-feira a gen-

te se reúne para discutir o assun-
to”, relata. A urgência em esco-
lher um novo dirigente, avaliar 
e reestruturar a legenda no esta-
do se deve à saída do deputado 
Ezequiel Ferreira que foi para o 
PMDB.

Até o próximo mês de abril, o 
secretário garante que os nomes 
para disputar o pleito de 2014 se-
rão apresentados. Por enquanto 
uma comissão provisória foi for-

mada para avaliar a situação do 
PTB no estado e planejar a rees-
truturação do mesmo. “Vamos 
reforçar as bases nos municípios 
e ouvir o que têm a sugerir para 
apresentarmos nomes”.

Entre os nomes que junto a 
Aldair Rocha assinaram fi cha de 
fi liação ao PTB está o do ex-se-
cretário da Defesa Civil de Natal, 
Carlos Paiva, que deixa o Partido 
Verde (PV).

 ▶ José Agripino recebeu os deputados Leonardo Nogueira, Getúlio Rêgo e José Adécio

ASSECOM / DEM

O PARTIDO DAS 
MAIORES BANCADAS

SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 
ASSUME PTB NO ESTADO

 ▶ Integram o Pros: Gustavo Carvalho, Paulinho Freire, Rafael Motta, Raimundo Fernandes, 

ALbert Dickson Ricardo Motta, Gilson Moura e Vivaldo Costa

ASSECOM / PROS

 ▶ Aldair da Rocha: aliado do governo

EDUARDO MAIA / NJ

CONTRAS

O PARTIDO 
AINDA NÃO ESTÁ 
DISCUTINDO CHAPA 
MAJORITÁRIA. AINDA 
NÃO É HORA PARA 
ESTAS DEFINIÇÕES. 
DEFINIÇÃO 
DE ALIANÇAS 
MAJORITÁRIAS SÓ 
SERÁ DISCUTIDA NO 
ANO DA ELEIÇÃO 
MAJORITÁRIA”

José Agripino
Senador e presidente do DEM
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POR MAIS QUE a Nissan insistisse 
que seu sedã médio tinha origem 
tão japonesa quanto os líderes de 
mercado Honda Civic e Toyota 
Corolla, a versão passada do 
Sentra obteve números tímidos 
de venda no Brasil, apesar de 
sempre ter recebido elogios de 
crítica e público. 

A nova geração chega à rede 
concessionária no próximo 
mês, maior e mais equipada. O 
desenho é totalmente diferente, 
mas o motor 2.0 fl ex (140 cv) 
permanece, acompanhado de 

algumas alterações. A principal 
delas é a adoção do sistema 
Flex Start de partida a frio, que 
dispensa o tanquinho extra de 
gasolina sob o capô. 

Seu grande apelo será o preço. 
Produzido no México, o Sentra 
2014 custará a partir de R$ 60.990 
na versão S equipada com câmbio 
manual de seis marchas. Com 
câmbio automático tipo CVT 
(continuamente varíavel), o preço 
sobe para R$ 65.990. A opção topo 
da linha (SL) sai por R$ 71.990 e 
terá bancos forrados de couro. 

Todas as versões terão 
LEDs nos faróis e nas lanternas 
traseiras, ar-condicionado, 
direção com assistência elétrica, 
rodas de liga leve e acionamento 
eletrônico de travas, vidros 
e retrovisores. É um pacote 
semelhante ao do Honda Civic, 
que é o líder do segmento e custa 
a partir de R$ 66.890. A Nissan irá 
divulgar os pacotes completos de 
todas as versões do Sentra no dia 
14 de outubro, quando realizará o 
evento de apresentação do sedã 
médio, no Rio de Janeiro.

Se o modelo anterior escondia 
sob uma carroceria insossa um 
sedã de dirigibilidade que cativava 
até motoristas de carros mais es-
portivos, o atual igualmente peca, 
mas de forma contrária. A car-
roceria ganhou vincos e “cara de 
mau”, trazendo a pitada arrojo que 
faltava ao bom chassi. Mas a ado-
ção de uma levíssima direção elé-
trica, somada às mexidas na sus-
pensão e nos bancos (para elevar 
o nível de conforto a bordo) acaba-
ram deixando o novo Focus “anes-
tesiado” ao volante. Perfeito para 
quem procura algo entre um Co-

rolla e um Civic. 
Já a versão hatch sofrerá com 

o assédio dos utilitários esporti-
vos e dos compactos premium, 
que viraram moda no asfalto. To-
dos competem na mesma faixa de 
preço (inicial entre R$ 50 mil e R$ 
75mil). Nos últimos cinco anos, a 
participação do segmento caiu de 
4,2% para 2,6%. 

Segundo especialistas ouvidos, 
a carência de novidades nesse ni-
cho colaborou para a decadên-
cia. O problema pode estar com 
os dias contados. Além do Ford 
Focus, chega às lojas em outubro 

mais um lançamento: a nova gera-
ção do Volkswagen Golf. 

A apresentação do Focus ocor-
reu na última sexta-feira, na Ar-
gentina, onde o veículo já está sen-
do fabricado. A versão de entrada 
do carro partirá de R$ 60.990, qua-
se 20% mais que o preço cobrado 
pelos concessionários para deso-
var o estoque do modelo antigo 
também equipado com o motor 
Sigma 1.6. 

Contudo, o atual traz siste-
ma fl ex sem tanquinho e coman-
do variável de válvulas, que garan-
tiu 19 cv a mais de potência (135 

cv). Mas parece que o preço do Fo-
cus está balizado com a do Golf 
1.4 turbo alemão (a partir de R$ 
67.990) e do novo Hyundai i30 1.6 
(R$ 68,9 mil), não com o de conter-
râneos, como o Citroën C4 1.6 fl ex 
(R$ 48.990) e o Peugeot 308 1.6 fl ex 
(R$ 52.990). 

“Torcemos pelo sucesso do 
Volkswagen, pois a chegada de 
um novo carro costuma estimu-
lar a venda de outros. Assim foi 
com os compactos Hyundai HB20 
e Chevrolet Onix”, exemplifi cou 
Oswaldo Ramos, gerente de ma-
rketing da Ford. 

A CARROCERIA FOI redesenhada, 
o motor 2.0 conseguiu a 
proeza de unir a injeção direta 
à tecnologia fl ex e a lista de 
equipamentos engordou. 
Apesar de tudo isso, o novo 
Focus Sedan chama a atenção 
por outra peculiaridade: é o 
primeiro modelo do segmento 
a abandonar defi nitivamente o 
câmbio manual. 

“O consumidor de carros 
de passeio que custam a partir 
de R$ 70 mil passou a exigir a 
transmissão automática”, diz 
Oswaldo de Oliveira, gerente de 
marketing da Ford. Atualmente, 
mais de 80% dos sedãs 
médios saem de fábrica nessa 
confi guração, quase o dobro 
do percentual de uma década 
atrás. 

Além de poupar o 
motorista, principalmente em 
congestionamentos, os sistemas 
modernos também ajudam 
a economizar combustível. A 
terceira geração do Focus prova 
isso. No teste Folha-Mauá, o 
sedã melhorou em até 15% o 
consumo urbano em relação 
ao (beberrão) modelo anterior. 
Nesse quesito, o atual está no 
mesmo patamar dos rivais 
japoneses, como o líder Honda 
Civic. 

É dele que o Ford pretende 
roubar vendas, por causa do 
apelo e do preço equivalentes 
--ambos partem de R$ 69.990 
em versões automáticas. 
A favor do Focus está a 
transmissão de seis velocidades 
com dupla embreagem e o 
motor mais forte, que passou 
de 148 cv para 178 cv. Há 
também a oferta de itens 
inéditos no segmento, como o 

sistema que estaciona o carro 
de forma semi-autônoma, 
exclusividade da versão topo de 
linha Titanium Plus (R$ 89.990).

HATCH 
Tanto a confi guração hatch 

como a sedã do novo Focus 
compartilham a mesma cabine, 
com espaço para as pernas 
dos cinco ocupantes. Sistema 
de som e telefone (bluetooth) 
com comando de voz, rodas 
aro 16, freios ABS e airbag duplo 
são de série desde a versão S. 
Com câmbio automático de 
seis velocidades, o preço é R$ 
66.990. 

Para levar o pacote SE, com 
freios a disco nas quatro rodas, 
bancos de couro, sensor de 
estacionamento, controle de 
cruzeiro e faróis auxiliares, são 
R$ 3.000 extras. Já a versão 2.0 
do hatch (178 cv), automática, 
vai de R$ 72.990 a R$ 79.990, 
com todos os acessórios, 
multimídia com GPS, câmera 
de ré e faróis de xenônio. 

Foi esse o carro testado nos 
arredores de Mendoza. Como o 
sedã, o hatch tem bancos largos 
e envolventes e comandos 
muito bem posicionados. A 
exceção são os botões de trocas 
manuais da nova transmissão 
de seis marchas com dupla 
embreagem. 

Localizados na lateral do 
pomo, são pouco intuitivos. 

A suspensão traseira 
multibraço foi aperfeiçoada e 
mostrou avanços dinâmicos, 
com ganho sensível de conforto 
e silêncio. Com isso, a Ford 
espera manter a liderança do 
segmento. De janeiro a agosto, 
cerca de 15 mil unidades do 
Focus foram emplacadas, 1.000 
a mais que o Chevrolet Cruze 
Hatch (R$ 64.490). 

FELIPE NÓBREGA
ENVIADO ESPECIAL A MENDOZA (ARG)

FOCUS 
NO AUTOMÁTICO

/ FORD /  TERCEIRA GERAÇÃO DO MODELO É O PRIMEIRO DO 
SEGMENTO A SER VENDIDO APENAS COM CAIXA AUTOMÁTICA,  
CONTA COM TRANSMISSÃO DE DUPLA EMBREAGEM E MOTOR 
FLEX COM INJEÇÃO DIRETA DE COMBUSTÍVEL

NOVA GERAÇÃO DO SENTRA CHEGA 
ÀS LOJAS NO PRÓXIMO MÊS

/ NISSAN /

 ▶ Com o mesmo motor, 

modelo ganhou novo desenho 

e sistema Flex de partida a 

frio, que dispensa o tanquinho

R$ 89.990

É o preço do Focus Titanium Plus, toipo de linha do modelo   

MODELO GANHA CARA DE MAU  
COM VINCOS NO CHASSI

 ▶ Novo Focus dá adeus ao câmbio manual, mudança que pode se tornar tendência no segmento e benefi ciar o bolso do consumidor   
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COMERCIAL    2,211

TURISMO  2,360
0,68%

52.848,97
2,994 0,24%9%

NOTIFICADO PELO PROCON-RN desde 
a quarta feira (2), por não cum-
prir serviços básicos, como a re-
posição de cédulas nos caixas 
eletrônicos e de envelopes para 
depósito, o Banco do Brasil foi 
comunicado ontem que seria 
multado por não normalizar os 
seus serviços, independente da 
greve dos bancários. O valor da 
multa não foi divulgado.

De acordo com Ney Lopes Ju-
nior, diretor geral do Procon, isto 
ocorreu devido ao grande nú-
mero de denúncias feitas con-
tra o banco. “90% das denún-
cias dos clientes são direciona-
das ao Banco do Brasil”, decla-
rou o diretor. 

Até a tarde de ontem, foram 
fi scalizadas três agências da ins-
tituição, localizadas na Av. Afon-
so Pena, Centro e Natal Shop-
ping, constatando que os servi-
ços não foram normalizados até 
então. “São serviços prestados 
pelas gestões dos bancos. E a 
inefi ciência desses serviços fere 
a Lei Geral das Greves, pois es-
tão interrompendo o processa-
mento de dados do sistema, isto 
é, o funcionamento dos caixas 
24h; e a compensação bancária”, 
afi rma Ney Lopes.

Ontem mesmo a superinten-
dência local do banco recebeu o 
comunicado da punição, mes-
mo sem o valor estipulado. “Es-
tamos dependendo dos cálculos 
do Programa do Ministério da 
Justiça, responsável por revelar 
a quantidade fi nal que a institui-
ção deve pagar”, disse o diretor.

Ainda sobre o valor da multa, 
Ney Lopes explica que isso de-

pende da quantidade de denún-
cias que o Procon recebeu con-
tra a instituição e a gravidade 
das ações cometidas. “Esses fa-
tores serão calculados pelo pro-
grama. Mas, por enquanto, não 
temos valores ofi ciais”, comen-
ta o diretor. Diante da insistên-
cia, ele falou em um valor ‘hipo-
tético’ de R$ 5 milhões.

O Banco do Brasil receberá 
a multa na segunda-feira, quan-
do as equipes do Procon conti-
nuarão o trabalho de fi scaliza-
ção. Caso os serviços bancários 
não sejam regularizados pela di-

reção, o órgão estadual entra-
rá com medidas direcionadas às 
agências. “Se o problema não for 
sanado, teremos que entrar com 
medidas mais duras diretamen-
te contra as agências. Com pena 
de intervenção administrativa e 
cassação de alvará da empresa. 
Tudo de acordo com o decreto 
federal”, explica Ney Lopes Jr.

Enquanto isso, segue essa 
semana a fi scalização às outras 
cinco instituições bancárias no-
tifi cadas pelo Procon-RN: Caixa 
Econômica, Itaú, Bradesco, Ban-
co do Nordeste e Santander. 

Acumulando denúncias des-
de o início da semana sobre as ir-
regularidades dos serviços pres-
tados pelas instituições fi nan-
ceiras durante a greve dos ban-
cários, o Procon de Natal decidiu 
também agir contra os bancos 
que não resolverem os proble-
mas dos correntistas.

As principais denúncias dos 
clientes foram a faltas de cédulas 
nos caixas, envelopes para depó-
sito e bobinas para impressão 
de boletos. Além disso, o serviço 
inefi ciente do recolhimento dos 

envelopes de depósito também 
foi uma das reclamações que o 
órgão municipal recebeu.

O Procon de Natal decidiu 
notifi car os bancos ontem, exi-
gindo a retomada dos serviços 
falhos em um prazo de 24 ho-
ras. Se a decisão não for cumpri-
da, os bancos podem ser multa-
dos em até R$ 6 milhões. “Apesar 
de a greve ser um direito consti-
tucional, os direitos do consumi-
dor são de ordem pública e in-
teresse social. Dessa forma, eles 
devem ser cumpridos”, declarou 

o diretor geral do Procon-Natal, 
Kleber Fernandes.

De acordo com o diretor do 
órgão municipal, a partir da se-
gunda feira será mobilizada uma 
equipe de fi scalização para atuar 
nas agências bancárias potigua-
res, junto com as equipes do Pro-
con estadual. E, na quarta feira, 
será realizada uma audiência en-
tre o órgão de defesa do consu-
midor municipal e diretores do 
Banco do Brasil e Caixa Econô-
mica Federal, para que se discu-
ta o que as empresas estão fa-

zendo para sanar os problemas.
Mesmo com a notifi cação 

pelo órgão público, Kleber Fer-
nandes lembra os cuidados que 
os clientes devem ter nessa situ-
ação. “Quando se sentir lesado, 
o cidadão deve, primeiramente, 
procurar o Procon para forma-
lizar a denúncia. Depois, o con-
sumidor deve procurar o credor 
da dívida e tentar negociar ou-
tros meios de pagamento, como 
outros boletos e contas bancá-
rias”, explicou o diretor do órgão 
municipal.

NA CONTA DOS BANCOS
/ REAÇÃO /  BANCO DO BRASIL RECEBE MULTA DO PROCON-RN POR CAUSA DOS PROBLEMAS 
NO ATENDIMENTO PROVOCADOS PELA GREVE DOS BANCÁRIOS, QUE JÁ DURA 17 DIAS; VALOR 
PODE CHEGAR A R$ 5 MILHÕES; PROCON MUNICIPAL NOTIFICA INSTITUIÇÃO

FOLHAPRESS

Os bancários rejeitaram a 
nova proposta apresentada pela 
Fenaban (sindicato patronal) on-
tem, de reajuste salarial de 7,1%, 
ou seja, aproximadamente 1% 
de aumento real, afi rmou Carlos 
Cordeiro, presidente da Contraf-
-CUT (confederação nacional dos 
bancários). 

A oferta foi feita ontem à tar-
de aos representantes da cate-
goria, em reunião marcada pela 
própria Fenaban um dia após os 

representantes do comércio pres-
sionarem a federação a entrar em 
acordo com a categoria. Segundo 
a CNDL (confederação dos lojis-
tas), o setor pode registrar perdas 
de até 30% se a greve se prolongar 
até o quinto dia útil do mês. 

Foi a primeira oferta desde o 
início da greve, no dia 19 de se-
tembro. A paralisação completa 
hoje 17 dias. 

Após reunião das lideran-
ças sindicais, para discutir a ofer-
ta, foi decidido pela rejeição. “Es-
tamos rejeitando essa proposta 

pois ela não contempla os princi-
pais item da categoria, não só os 
econômicos, mas também os so-
ciais.”, diz Cordeiro. A categoria 
pede 11,93% de correção (5% de 
aumento real). 

Segundo o presidente da enti-
dade, não houve nenhum avanço 
em relação à alta rotatividade no 
setor, “os bancos demitem quem 
ganha mais e contrata novos fun-
cionários pagando menos”, diz. 
Além disso, não houve proposta 
em relação às metas abusivas e à 
segurança dos funcionários. 

Em relação à PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultado), fi -
cou mantida a fórmula praticada 
atualmente. Os bancos oferecem 
correção dos valores fi xos e de te-
tos em 10%, que, segundo Cor-
deiro, na prática não muda nada 
para os trabalhadores. 

Cordeiro explicou que en-
viaria à Fenaban comunicado 
ofi cial para avisar sobre a rejei-
ção da proposta. Assim, a greve 
continua na segunda-feira, até 
que os bancos apresentem nova 
oferta.

PROCON NATAL TAMBÉM 
NOTIFICA BANCOS DA CIDADE

BANCÁRIOS REJEITAM PROPOSTA 
DA FENABAN E GREVE CONTINUA

 ▶ Correntistas enfrentam transtornos com a greve dos bancários: BB recebe multa por causa de falhas no serviço

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ney Lopes Jr. : medidas duras

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

FOLHAPRESS

DEPOIS DE OSCILAR boa parte 
do dia no vermelho, o Iboves-
pa, principal índice da Bolsa 
brasileira, fechou ontem em 
alta de 0,68%, a 52.848 pon-
tos. Na semana, houve perda 
de 1,66%. 

O movimento do índice 
acompanhou a virada dos pa-
péis mais negociados da Pe-
trobras, que chegaram a cair 
2,5% ao longo do dia, mas in-
verteram a tendência e fecha-
ram com ganho de 0,76%, a 
R$ 18,68. As ações ordinárias 
da estatal (com direito a voto) 
encerraram com valorização 
de 1,28%, a R$ 17,39. 

A queda das ações da es-
tatal no início do dia refl etiu 
a notícia de que a agência de 
classifi cação de risco Moody’s 
rebaixou a nota da dívida da 
companhia por preocupa-
ções com a alta alavancagem 
fi nanceira e o fl uxo de caixa 
negativo. 

Em resposta à Moody’s, a 
Petrobras disse em comuni-
cado que seu programa de in-
vestimentos é robusto e que o 
perfi l atual de vencimento de 
sua dívida está bem distribuí-
do e balanceado com a gera-
ção de caixa futura. 

“A maior parte dos fi nan-
ciamentos já contratados este 
ano tem prazo de vencimen-
to médio igual ou superior a 
7 anos, compatível, portanto, 
com a maturidade dos proje-
tos de investimento e conse-
quente crescimento da gera-
ção de caixa da companhia”, 
afi rmou a estatal em nota. 

Segundo analistas, a vi-
rada das Bolsas nos Estados 
Unidos, que também haviam 
começado o dia no vermelho, 
ajudou o mercado brasileiro a 
se recuperar. 

Mesmo assim, os investi-
dores seguiam cautelosos à 
espera de uma solução para 
a paralisação do governo na-
quele país, que chegou ao 
quarto dia ontem. 

Parques, museus e outros 
espaços públicos permane-
cem fechados nos EUA, além 
de milhares de funcionários 
terem sido temporariamen-
te dispensados, numa atitude 
radical para conter os gastos 
do governo americano e evi-
tar um calote. 

Para que isso não aconte-
ça, parlamentares america-
nos devem entrar em acordo 
até o dia 17 de outubro e apro-
var a elevação do teto da dívi-
da dos EUA. 

Colaborando para a virada 
da Bolsa, as ações da OGX, pe-
troleira de Eike Batista, fecha-
ram com ganho de 4,55%, a R$ 
0,23. Já as ações mais negocia-
das da Vale subiram 1,43%, a 
R$ 31,90. Esses dois papéis, 
juntos, representam cerca de 
13% do Ibovespa. 

CÂMBIO 
Depois de atravessar um 

dia instável, o dólar à vista, 
referência no mercado fi nan-
ceiro, fechou em alta de 0,08% 
em relação ao real, cotado 
em R$ 2,203 na venda. Na se-
mana, porém, houve desva-
lorização de 2,41% da moeda 
americana. 

O dólar comercial, usado 
no comércio exterior, subiu 
0,36% no dia, a R$ 2,211. 

Ontem, o Banco Central 
realizou leilão de US$ 1 bilhão 
com compromisso de recom-
pra em duas etapas. A primei-
ra teve data de recompra em 
3 de dezembro de 2013, en-
quanto a segunda teve data 
de recompra em 2 de julho de 
2014.

FOLHAPRESS

A CAPTAÇÃO LÍQUIDA da caderne-
ta de poupança (diferença en-
tre os depósitos e os resgates) 
fi cou em R$ 6,695 bilhões em 
setembro, segundo dados di-
vulgados ontem pelo Banco 
Central (BC). O valor é o maior 
para o mês desde o início da sé-
rie histórica do BC, em 1995. 

Foi o 19º mês seguido que 
a poupança registrou capta-
ção líquida. O valor somou R$ 
99,081 bilhões nesse período. 

O resultado do mês passa-
do é também superior ao de se-
tembro de 2012, de R$ 5,951 bi-
lhões. Já em agosto deste ano, a 
cifra foi de R$ 4,646 bilhões. 

Apenas no acumulado de 
2013, os depósitos feitos em 
poupança superam os saques 
em R$ 48,947 bilhões. Em 2012, 
a cifra foi de R$ 49,719 bilhões - 
o maior volume anual desde o 
início da série histórica do BC. 
O recorde anual anterior tinha 
sido registrado em 2010 (R$ 
38,7 bilhões). Em 2011, a cap-
tação líquida fi cou em R$ 14,2 
bilhões. 

Os dados do BC mostram 
que a poupança voltou a fi car 
mais atraente com a mudança 
na regra de remuneração. De-
pósitos realizados a partir de 
4 de maio de 2012 rendiam o 
equivalente a 70% do juro bá-
sico do país (a Selic) - sempre 
que a taxa for igual ou menor 
a 8,5% ao ano - mais TR (Taxa 
Referencial). 

Desde agosto deste ano, 
quando a Selic passou a 9% ao 
ano, a remuneração da pou-
pança - sejam os depósitos fei-
tos antes ou depois de 4 de 
maio - voltou a ser de 0,5% ao 
mês mais a TR. 

Apesar de ser um investi-
mento considerado seguro e 
fácil e de oferecer isenção de 
Imposto de Renda, a poupança 
não é recomendável como apli-
cação de longo prazo, afi rmam 
especialistas, por perder para 
outras opções. Mas pesa na es-
colha da caderneta de poupan-
ça a comodidade, já que o in-
vestidor consegue resgatar o 
dinheiro a qualquer momento, 
sem custo e sem cobrança de 
Imposto de Renda.

BOLSA FECHA EM ALTA 
APÓS ‘VIRADA’ DE 
AÇÕES DA PETROBRAS

CAPTAÇÃO DE R$ 6,695 BI 
DA POUPANÇA É RECORDE 

/ MERCADOS /

/ SETEMBRO /
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O projeto SACI, além de 
ter trazido para o Rio Grande 
do Norte profi ssionais de 
comunicação, entre técnicos, 
jornalistas e professores, 
formou equipes locais 
também de atores. Francisco 
Djalma Dantas, 55, hoje chefe 
de pauta e redação da TV-U, 
na época era câmera. Entrou 
em 1978, quando o SACI já era 
SITERN. “Os programas que 
antes eram gravados somente 
em estúdio passaram para 
cenários externos já na fase 
fi nal. “Eram mais dinâmicos”, 

comenta Dantas. 
A arte-educadora e 

diretora cênica Ana Francisca 
Oliveira  integrou o elenco 
do SITERN como atriz de 
1979 a 1999. O elenco fi xo de 
atores gravava programas 
educativos de 1ª a 4ª séries 
na TV Universitária. “Nessa 
época, o projeto atendia 30 mil 
alunos da zona rural do estado 
e periferia urbana por meio de 
programas veiculados na sala”, 
ressalta. Até 1982, o elenco de 
atores era  dirigido por Carlos 
Furtado. 

Primeiro diretor ofi cial da TV 
Universitária, inaugurada em 1972, 
Arnon Alberto Mascarenhas de 
Andrade, 77, professor aposenta-
do da UFRN, reforça que o Proje-
to SACI  começou quando o dire-
tor da CNAE,  Fernando Mendon-
ça, queria experimentar o uso de 
satélites para fi ns educativos. Os 
programas deveriam ser desenvol-
vidos pelo Centro Brasileiro de Te-
levisão Educativa, atual TV Brasil, 
que desistiu do projeto e Mendon-
ça resolveu tocá-lo com sua pró-
pria estrutura.. 

Na época, Arnon Andrade era 
professor da Universidade  Federal 
da Bahia, que o indicou para fazer 
o curso na CNAE, em 1971, em São 
José dos Campos. No fi nal do cur-
so, ele foi convidado a trabalhar no 
projeto e depois veio para Natal, 
em 1975, com a maioria da equipe. 

Segundo Arnon Andrade, o 
Rio Grande do Norte foi escolhido 
para sediar o projeto por quatro 
razões importantes: o interesse da 
Secretaria Estadual de Educação; 
o fato de a  UFRN ter  a concessão 
do canal de televisão; a CNAE já 
ter  escritório no RN e, por fi m, as 
condições socioeconômicas com 
indicadores negativos. Esse con-
junto formou as condições propí-
cias para implantação de um pro-
jeto inédito na área de educação 
a distância por satélite, enumera  
Arnon Andrade. 

Além de professores, técnicos, 
salas de aulas em vários municí-

pios, o SACI contava com uma fro-
ta de jeeps que em 1979 já tinham 
percorrido mais de 400 mil quilô-
metros no Estado, distância equi-
valente a dez volta em torno da 
terra, contabiliza o professor. As 
TVs instaladas nas salas de aula 
no interior funcionavam a bate-
ria e eram trocadas a cada quinze 
dias por esses veículos.

A CNAE treinou professores 
universitários que repassavam o 
conteúdo das aulas aos professo-
res do Estado. Estes, por sua vez,  
preparavam seus pares leigos do 
interior. Nas salas de aulas, esses 
últimos eram responsáveis por as-
sistir aulas pela TV junto com os 
alunos. Depois, tiravam dúvidas e 

verifi cavam o nível de aprendiza-
gem na sala de aula. Os professo-
res exploravam os conteúdos atra-
vés de um guia impresso que rece-
biam do SACI. 

Arnon Andrade lembra que o 
televisor era instalado na escola 
e era ligado sempre em um mes-
mo horário. Os alunos assistiam 
aos programas com os  professo-
res. Quando terminava o progra-
ma de primeira série, os alunos sa-
íam e entravam os da segunda sé-
rie. Era um televisor por escola. 
Em 1975, com a crise do petróleo, 
a Secretaria de Educação remane-
jou o SITERN para escolas rurais e 
reduziu o número de municípios 
atendidos.

No auge, entre 1974 e 1977, 
o programa atingiu  400 escolas, 
uma média de 100 alunos por es-
cola, ressalta Arnon Andrade. “A 
história da educação brasileira ain-
da não descobriu o projeto SACI”, 
lamenta o professor. 

No projeto havia programa ra-
diofônico, que aproveitava a es-
trutura das Escolas Radiofônicas 
da Igreja Católica  através das Rá-
dios Rural de Natal, Mossoró e Cai-
có. O SACI proporcionou a insta-
lação do mestrado em tecnologia 
da educação, o primeiro da UFRN. 

Arnon Andrade foi coordena-
dor do SITERN e diretor da TV-U. 
Falta de recursos fi nanceiros da 
UFRN e da Secretaria de Educa-
ção do Estado decretou o fi m do 
projeto na década de 1980. 

MAIS DE 500 mil pessoas com 
mais de 15 anos no Rio Grande 
do Norte são analfabetas. O 
dado é da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD) 
2012 do IBGE, divulgado há 
duas semanas. Os números 
são estarrecedores porque 
representam 16% do universo 
pesquisado. A situação vexatória 
é notícia 42 anos depois de uma 
iniciativa singular e ousada que  
alfabetizou 40 mil crianças no 
Estado: o Projeto SACI, de ensino 
a distância.

SACI era a sigla para Satélite 
Avançado de Comunicações 
Interdisciplinares, que começou a 
ser gerido em 1969 pela Comissão 
Nacional de Atividades Espaciais 
(CNAE), em São José dos Campos 
(SP), que depois se transformaria 
em Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe).

O objetivo do SACI era reduzir 
o analfabetismo na base. A 
intenção era utilizar satélite para 
transmitir programas educativos 
por TV para alfabetizar crianças 
em comunidades rurais, muitas 
delas sem energia elétrica.  
Pensado no fi nal da década de 
1960, o SACI começou a funcionar 

em 1971 com a produção dos 
programas em São José dos 
Campos, inicialmente. 

Profi ssionais de comunicação 
social e professores foram 
treinados para preparar aulas que, 
pela primeira vez no Brasil, seriam 
transmitidas pela TV, a partir da 
tecnologia da comunicação. 

Em convênio com o CNAE, 
a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e a Secretaria 
Estadual de Educação enviaram 
a São José dos Campos técnicos e 
professores para serem treinados 
juntos com a equipe do CNAE em 
1971. A produção e geração das 
aulas permaneceram na cidade 
paulista até 1975. 

As aulas começaram a ser 
transmitidas em 1973 pela 
TV Universitária, através de 
repetidoras em Natal, Mossoró, 
Serra de Santana e Caicó, 
alcançando as regiões Agreste, 
Seridó e Oeste. 

Em janeiro de 1976, porém, 
consolidou-se a transferência 
do INPE para a UFRN. Um ano 
depois, em 1977, o SACI foi 
estadualizado e passou a se 
chamar Sistema de Teleducação 
do Rio Grande do Norte (SITERN) 
até 1988, quando foi extinto pela 
Secretaria de Educação do Estado. 

“Era o que se tinha de mais 

moderno no país”, frisa o jornalista 
Maurício Pandolphi, diretor da 
TV Assembleia Legislativa, que 
começou sua vida profi ssional 
trabalhando no SACI em São José 
dos Campos, aos 18 anos, ainda 
como estudante de Comunicação 
Social. Ele ingressou na instituição 
em maio de 1971, através de 

concurso público.
“Nem as emissoras de TV 

usavam o satélite naquela época”, 
sublinhou Pandolphi. Apesar 
de moldado para funcionar 
com satélite, o Projeto SACI era 
transmitido via links terrestres. 
Somente em 1974, durante um 
mês, pela primeira vez no mundo 

foi feita uma transmissão de 
teleaula via satélite no Rio Grande 
do Norte, coisa que até hoje não 
se faz no Brasil. O IntelSat da 
NASA foi emprestado ao Brasil 
especialmente para o SACI e 
depois deslocado para a Índia, 
país que tinha um projeto similar 
de alfabetização via satélite.

O SACI também proporcionou 
a instalação do primeiro receptor 
de antena parabólica no Brasil 
em algumas escolas do Rio 
Grande do Norte. As parabólicas 
também funcionavam à bateria. 
Em 1976, por razões de políticas 
de prioridades, o INPE saiu de 
cena e transferiu o projeto para 
a Secretaria de Educação do 
Estado e UFRN, que incorporou 
os servidores do instituto a seus 
quadros.

Maurício Pandolphi veio para 
Natal em dezembro de 1975, 
quando o INPE mandou técnicos 
para treinar a equipe local da 
TV-U. Durante este período, ele 

também trabalhou como ator no 
projeto.  

PIONEIRO
Dois anos antes de a TV 

Universitária da UFRN entrar 
no ar ofi cialmente em 1972, 
o professor Dalton Melo de 
Andrade, 83, foi nomeado 
primeiro diretor da emissora pelo 
então reitor Onofre Lopes. “Fomos 
pioneiro na educação a distância 
pela TV”, ressalta. 

Docente aposentado, Dalton 
Melo de Andrade lembra que a 
CNAE  idealizou o projeto entre 
1966 e 1967 para ensino a distância 
via satélite. Nesse período, ele era 
professor da UFRN e manteve os 
primeiros contatos com Fernando 
de Mendonça, diretor da CNAE, 
para a implantação do projeto. 

“Mendonça veio à UFRN e 
conversou com Onofre Lopes, que 
me indicou para trabalhar com 
ele e montar o negócio”, lembra 
Dalton Melo. A UFRN assinou 
convênio com a CNAE, com 
adesão do Governo do Estado, 
através da Secretaria de Educação, 
para implantar o projeto pioneiro 
no Estado e no Brasil, resume. 

Na época em que o SACI foi 
implantado no RN, os programas 
começaram a ser transmitidos 
antes mesmo da concessão 
ofi cial para funcionamento da 
TV Universitária ser liberada pelo 
Ministério das Comunicações, 
atesta Dalton Melo. 

Quando Cortez Pereira foi 
eleito governador em 1971, Dalton 
Melo foi nomeado secretário de 
Educação e continuou apoiando 
o projeto até 1974, quando 
deixou a pasta. Ele ainda foi 
representante da CNAE no RN e 
trabalhou na Barreira do Inferno. 
“Era um projeto inovador que 
despertou minha curiosidade pela 
tecnologia dos satélites”, comenta 
Dalton Melo, que hoje tem um 
telescópio em sua sala para 
observar as estrelas.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O SACI QUE 
CRIOU PERNAS

/ EDUCAÇÃO /  NO MOMENTO EM QUE IBGE DIVULGA QUE HÁ 5OO 
MIL ANALFABETOS COM MAIS DE 15 ANOS NO RN, PERSONAGENS 
LEMBRAM DO PROGRAMA PIONEIRO QUE USOU SATÉLITES PARA 
TRANSMITIR PROGRAMAS EDUCATIVOS NA ZONA RURAL DO ESTADO

PROGRAMA FORMOU 
EQUIPE DE ATORES

TVS NA SALA DE AULA 
FUNCIONAVAM A BATERIA

 ▶ Gravação de uma aula do projeto SACI, que se destinada a reduzir o analfabetismo em comunidades rurais

 ▶ Antigo rolo de fi lme onde era gravado as aulas do Projeto Saci 

ERA O QUE SE TINHA 
DE MAIS MODERNO 
NO PAÍS. NEM AS 
EMISSORAS DE TV 
USAVAM O SATÉLITE 
NAQUELA ÉPOCA”

Maurício Pandolphi,
Jornalista

OS PROGRAMAS QUE ERAM GRAVADOS 
SOMENTE EM ESTÚDIO PASSARAM PARA 
CENÁRIOS EXTERNOS JÁ NA FASE FINAL”

Francisco Djalma Dantas, Jornalista
 ▶ Arnon Alberto Mascarenhas de 

Andrade: professor aposentado e 

primeiro diretor da TV Universitária 

 ▶ Da esquerda para a direita: 

comandante da Aeronaútica, reitor 

Onofre Lopes, Tércios Rebelo, Dalton 

Melo de Andrade, Genário Fonseca 

e desconhecidos numa Entrega de 

equipamento da TV Universitária

 ▶ Jornalista Maurício Pandolphi, 

atuando como ator no projeto SACI

ARGEMIRO LIMA / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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A DIMINUIÇÃO DO nível de 
abastecimento da barragem de 
Pau dos Ferros vem tornando 
crítica a qualidade da água 
que chega às torneiras dos 
moradores do município 
e comunidades vizinhas. 
Atualmente, o reservatório 
dispõe de apenas 13% de sua 
capacidade total, que é de 54,8 
milhões de metros cúbicos. 

A população reclama 
frequentemente do mau cheiro 
e da cor escura da água, e 
teme um iminente colapso 
de desabastecimento nos 
próximos meses. As previsões da 
Companhia de Água e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern) 
dão conta de que em dezembro 
a barragem deverá estar com 
apenas 6% da sua capacidade.

Na tentativa de solucionar o 
agravo da situação, o deputado 
estadual Gustavo Fernandes 
(PMDB), sugeriu esta semana, 
na Assembleia Legislativa, a 
implementação de um projeto 
que visa explorar a capacidade 
hídrica de um aquífero de média 
potencialidade situado entre 
Pau dos Ferros e os municípios 
de Francisco Dantas, Rafael 
Fernandes e Água Nova. 

De acordo com o parlamentar, 
a área foi identifi cada pelo CPRM 
– Serviço Geológico do Brasil 
em pesquisa encomendada pela 
Petrobras e compreende, nos seus 
12km2 de extensão, uma pequena 
bacia sedimentar do período 
cretáceo que passa por baixo da 
barragem.

“Atualmente existem cerca 
de 10 poços em propriedades 
particulares na região, cada um 
com uma vazão de 20 mil a 30 mil 
litros por hora. Minha proposta, 
para evitar o desabastecimento, é 
que o Governo do Estado perfure 

12 novos poços, interligando-os à 
estação de distribuição da Caern, 
situada na parede da barragem 
de Pau dos Ferros”, explica 
Fernandes. 

Segundo ele, a estimativa 
é de que cada poço deverá 
fornecer uma vazão de 26 mil 
l/h, chegando a uma capacidade 
média total de 300 mil l/h. Ele 
acredita que a solução proposta 
é a mais rápida e econômica para 
evitar o colapso no abastecimento 
de água, estimando um 
investimento de R$ 500 mil para 
a instalação do sistema, num 
período de aproximadamente 90 
dias.

O deputado defende ainda 
que a ação permitiria avaliar 

de forma mais profunda as 
características geofísicas e 
hidrogeológicas da região, com 
a parceria do Departamento de 
Geologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. 

Ao mesmo tempo, seria 
possível liberar o aproveitamento 
imediato dos poços para o 
reforço do abastecimento local. 
“Esta é uma questão urgente. 
Em dezembro a barragem 
deverá entrar em estado de 
volume morto, que é como os 
especialistas se referem a quando 
o reservatório comporta apenas 
um grande volume de lama, 
tornando a água imprópria para 
consumo humano. Ao invés de 
soluções caras e demoradas, é 

preciso resolver o problema de 
forma prática e barata”, afi rma 
Fernandes.

A proposta da rede de poços 
em Pau dos Ferros recebeu 
oposição do líder do governo 
na Assembleia Legislativa, 
Getúlio Rego (DEM). O deputado 
discordou das informações 
apresentada em plenário na 
última terça-feira (1), alegando 
que estudos realizados pela Caern 
concluíram pela incapacidade 
de explorar o referido lençol. De 
toda forma, a viabilidade das 
ações propostas pelo deputado 
Gustavo Fernandes ainda deverá 
ser discutida em reuniões futuras 
entre as autoridades que lidam 
com a temática.

COMBATE

/ PAU DOS FERROS /  AMEAÇA DE DESABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 
LEVA DEPUTADO A APRESENTAR UM PROJETO DE PERFURAÇÃO DE POÇOS

À SECA

Hoje, o Alto Oeste é uma das 
regiões do estado que mais sofre 
os efeitos da seca, contando 
com nove municípios em 
iminência de desabastecimento 
nos próximos meses. Devido 
à estiagem prolongada e ao 
curto período de chuvas, a 
recuperação dos principais 
mananciais que abastecem à 
região fi cou comprometida. 

Em 18 de setembro, o 
Governo do Estado decretou 

situação de emergência em 
mais seis municípios do Rio 
Grande do Norte, fechando um 
total de 150 cidades. O decreto 
foi feito logo após a divulgação 
de relatório da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh). 
O documento apontava uma 
preocupante realidade para 
a maioria dos reservatórios 
do RN, com estimativa de 
desabastecimento em cerca de 

dois meses.
Na região do Alto Oeste, 

estão sendo realizadas ações 
como a construção da adutora 
do Alto Oeste, com 90% da 
obra concluída e previsão de 
inauguração em dezembro, e a 
construção de uma Adutora de 
Engate Rápido entre Itaú e Pau 
dos Ferros. 

O Executivo estadual 
afi rmou que esta obra avança 
num ritmo de três quilômetros 

por dia e deverá entrar em 
funcionamento antes do mês 
de dezembro. A Operação Pipa 
também deverá ser retomada 
nas próximas semanas, assim 
que os prefeitos de todas as 
cidades a serem benefi ciadas 
apresentarem a documentação 
exigida pela Secretaria Nacional 
de Defesa Civil e assinarem um 
novo protocolo de intenções 
constando um cronograma de 
distribuição de água.

ALTO OESTE É UMA DAS REGIÕES 
MAIS CASTIGADAS PELA ESTIAGEM

MINHA PROPOSTA, 
PARA EVITAR O 
DESABASTECIMENTO, 
É QUE O GOVERNO 
PERFURE 12 NOVOS 
POÇOS, INTERLIGANDO-
OS À ESTAÇÃO DA 
CAERN”

Gustavo Fernandes,
Deputado estadual

R$ 500 
MIL

É o investimento estimado 
para a instalação do 

sistema, num período de 
aproximadamente 90 dias.  

Proerd distribuirá 
livros a pacientes

/ WALFREDO GURGEL /

OS PACIENTES E acompanhantes 
do Hospital Walfredo Gurgel 
terão, a partir da próxima 
semana, uma alternativa à 
ociosidade do internamento. 
O Programa Educacional de 
Resistência às Drogas (Proerd), 
realizado pela Polícia Militar, 
vai doar 436 kits de livros no 
hospital. A iniciativa faz parte 
do Projeto Resgate da Leitura, 
capitaneado pela Editora Paulus, 
que já distribuiu quase 80 mil 
livros no Rio Grande do Norte.

A entrega dos exemplares 
acontecerá na próxima terça-
feira, às 14 h. Seis clássicos da 
literatura nacional e mundial 
comporão o kit: Dom Casmurro, 
de Machado de Assis; Romeu e 
Julieta, de William Shakespeare; 
O Disfarce da Morte Vermelha, 
de Edgar Allan Poe; Orgulho e 
Preconceito, de Jane Austen; 
Meus Primeiros Sonetos 
Clássicos, de Shakespeare, Luís 
de Camões e Fernando Pessoa; e 
Contos de Eça de Queirós.

Concebido pelos policiais 
militares do Proerd, o projeto 
está perto de alcançar a marca 
de quase 80 mil exemplares 
distribuídos. Isto porque uma 
leva de três mil kits com seis 
livros cada um já foi entregue 
a crianças dos bairros da Zona 
Oeste; esses 436 kits que serão 
distribuídos no Walfredo Gurgel 
é o restante da segunda leva.

Os investimentos são da 
ordem de R$ 500 mil. Os livros 
são uma doação da Faculdade 
Paulus de Tecnologia e 
Comunicação (FAPCOM), braço 
educacional da Pia Sociedade de 
São Paulo.

O soldado Karpegiane, 
da equipe do Proerd que 
intermediou a ação, conta 
que o objetivo agora é levar a 
leitura para fora dos muros das 
escolas. Ele diz que a ação visa 
incentivar a leitura em todas as 
situações, sendo ela benéfi ca 
até para quem não está em 
condições de praticá-la. 

Nesse caso, o acesso ao 
livro, segundo ele, deve se dar 
através dos acompanhantes, 
que assumirão o compromisso 
de ler para os seus pacientes 
quando eles próprios não 
puderem fazer sozinhos. 
“São livros de alto nível, para 
que as pessoas deixem de ler 
informativos e assistir TV em 
meio à ociosidade do ambiente 
hospitalar”, sugere.

Inicialmente, a ideia era 
doar os livros no Hospital 
Giselda Trigueiro, mas a baixa 
imunidade dos pacientes e os 
riscos constantes de infecções 
nessa unidade atrapalharam os 
planos. 

Com o projeto ainda a ser 
executado, a expectativa já é 
expandi-lo a outras unidades, 
como hospitais de câncer e o Dr. 
Ruy Pereira, que hoje funciona 
como uma espécie de unidade 
auxiliar do Walfredo Gurgel. 

 “Vamos ver como a 
iniciativa vai ser recebida. A 
partir daí, saberemos como 
dar andamento ao programa e 
se solicitaremos outros kits de 
livros à Paulus”, diz o militar.

A coordenadora do NEP, 
Luzicínia Costa, conta que ao 
ser procurada pelo Proerd, se 
interessou em poder incentivar 
a leitura, coisa que “brasileiro 
precisa muito”. “Ler é benéfi co, 
faz esquecer a doença, minimiza 
a preocupação com o estado de 
saúde”, avalia.

Já a diretora geral do 
Walfredo, Maria de Fátima 
Pereira Pinheiro, revela que 
os livros foram muito bem 
selecionados. “Alguns kits, 
inclusive, serão doados a uma 
biblioteca nossa, para que os 
funcionários também tenham 
acesso a esses exemplares”.

O kit que será entregue na 
próxima semana não contempla 
nenhuma obra infantil. Por isso, 
sua distribuição fi cará restrita 
aos adultos e adolescentes 
internados.

 ▶ Perímetro do aquífero a ser explorado pela proposta do deputado Gustavo Fernandes 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

Sem a plena vigência da liberdade 
de expressão, a democracia não 
passa de uma fi cção”

Carlos Pérez Giménez
Jornalista argentino

Em Assembléia 
almoço da CDL 
Natal prefeito 
Carlos Eduardo 
lança o Natal 
em Natal, no 
Versailles.

Fotos
1. Habib Chalita, Raniere Barbosa, 

Fernando Bezerril e Dácio Galvão
2. Carlos Eduardo
3. Herbert Costa e Augusto Vaz
4. Zeca Melo Auguisto Vaz e 

Pedro Vilela
5. Johan Xavier, Amaury Fonseca, 

Afrânio Miranda e Luiz Lacerda
6. Orismar de Almeida, George Rama-

lho, Públio José e Flávio Alcides

?
VOCÊ SABIA
Que o imóvel de alto padrão volta a seduzir 
construtoras? Que de olho nas mudanças da 
sociedade, o engenheiro civil Marino Almeida, da 
Construtora e Incorporadora Estrutural, idealizou 
o Koster 1029, localizado no coração do bairro 
boêmio Tirol? Que de acordo com o engenheiro, 
é um empreendimento que defi ne o conceito 
da moderna família, em desfrutar momentos 
agradáveis de forma integrada e atrelado a isso 
traz no pacote: segurança, automação, aspiração, 
extensa e completa área de lazer em meio à área 
verde do Parque das Dunas? Que alto padrão 
defi ne o Koster 1029 que foi projetado pelo 
arquiteto Luciano Barros, do escritório Abreu e 
Barros? Que o empreendimento marca a nova fase 
da empresa que tem a frente os diretores Pedro 
Ponces, Fátima Nunes e Marino Almeida?

Muito bacana
Hoje, às 21h30, o palco do Jobim 
Bossa e Jazz, na Praça das Flores, 
recebe o ator e cantor Dudu 
Galvão, do  Grupo de Teatro 
Clowns de Shakespeare. Inspirado 
pelo universo musical do jazz, 
ele apresenta o show ‘Tempo 
de Ontem’, acompanhado 
pelo pianista alemão radicado 
em Natal, Oswin Lohss. A 
apresentação promete ser uma 
boa mostra da sofi sticação 
e simplicidade do Jazz, estilo 
musical que fascina os amantes 
da boa música em todos os 
cantos do mundo.

Escritório modelo
O Tirol Offi  ce, novo modelo de escritório em 
Natal, será cenário para a palestra “Quem 
mexeu no meu lucro” com o consultor 
empresarial Astênio Araújo, hoje, das 9 às 12h 
e das 14 às 17h. De acordo com o consultor, 
quem comparecer sairá conhecendo os 
remédios para solucionar as principais 
doenças que corroem o lucro Informações 
pelo 9921-9899.

Beatles 4Ever
 Se você não teve a oportunidade de ver os FabFour no início da 
carreira tocando pelos inferninhos de Liverpool e Hamburgo ou não 
esteve no auditório do Ed Sullivan Show no auge da Beatlemania, 
a sua chance de fazer uma viagem aos anos 60 e ter uma ideia de 
como era estar cara a cara com os reis do iê – iê – iê é assistindo 
à performance do grupo Beatles Abbey Road, logo mais, no 
Teatro Riachuelo. Não se trata de um simples cover, mas sim de 
um espetáculo cênico musical que descreve com fi delidade toda 
trajetória, da maior banda de todos os tempos. Completando 20 anos 
de estrada, o grupo se tornou a banda “Beatles Offi  cial Brazil”, tendo 
George Martin, o famoso produtor dos 4 cabeludos afi rmado que: 
“não é cover, é Beatles!” 

Festa 
alemã
O Aquária Natal Hotel 
realiza hoje a sua 
primeira Ocktoberfest, 
festa que promete 
entrar no calendário 
de eventos do hotel. 
Para animar, o 
repertório fi cará por 
conta das bandas 
Mobi Dick e Jack 
Black. A festa tem 
início às 17 e vai até 
22h. Mais informações 
no 3219-0578.

No 
Dom
O DJ Flávio 
Tapete coloca 
nas carrapetas 
o melhor d a 
MPB a partir 
das 18h, e 
depois, às 21h, 
Debinha e sua 
banda tocam 
o melhor do 
Samba, no 
Dom Vinicius. 
Couvert a R$ 
13,00.

O ciúme
A mãe pede ao fi lho para ligar 
para o celular do pai, avisando a 
hora do jantar.
– E aí? O que ele disse? Já vem?
– Já liguei três vezes, mãe, mas 
quem sempre atende é uma 
mulher.
– Deixa comigo! Aquele cachorro 
vai ver, quando chegar em casa!
Mal o pai aparece na frente da 
casa, a mãe parte prá cima dele e 
lhe aplica a maior surra, com tudo 
o que encontra à disposição: cabo 
de vassoura, frigideira, tampa de 
panela. Os vizinhos se aproximam 
para ver o que está acontecendo, 
mas encontram a mulher irada!
– Safado, cafajeste! Venha cá, 
fi lho! Diga aqui prá todo mundo 
o que foi que aquela piranha falou 
prá você no telefone!
- Ela disse: “o número para o qual 
você ligou encontra-se desligado 
ou fora da área de cobertura”.

Doação 
do mês
Se você deseja ajudar 
a Casa Durval Paiva, 
pode colaborar 
doando leite em pó, 
biscoitos sem recheios, 
cereais matinais e 
fraldas descartáveis 
tamanhos X e XG. 
Agende sua doação 
pelo 4006-1600. A 
Casa fi ca na Rua 
Clementino Câmara, 
234, no Barro 
Vermelho.

 ▶ Grace Rodrigues comemorando 

uma década de sucesso do seu Grace 

Hair Design, no coração de Petrópolis

 ▶ O grupo Beatles Abbey 

Road revivendo a beatlemania 

hoje no Teatro Riachuelo

 ▶ O ator e cantor Dudu 

Galvão, soltando a voz hoje 

no Jobim Bossa & Jazz

 ▶ Jomar 

Jackson 

prestigiando 

o amigo 

Frederico 

Marcos em 

sua Fantasia 

Cromática, na 

Pinacoteca 

do Estado

 ▶ Raniere Barbosa e Afrânio Miranda 

em almoço do CDL no Versailles Tirol
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Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O PROGRAMA DE estreia da segun-
da temporada do “Th e Voice Bra-
sil”, transmitido pela Rede Globo, 
estava perto de acabar quando os 
potiguares foram surpreendidos 
ao ver a cantora Simona Talma 
despontar como uma das candi-
datas da noite. Antes de se apre-
sentar para os jurados, ela con-
cedeu uma rápida entrevista ao 
apresentador da atração, Tiago 
Leifert, e explicou que já cantava 
em Natal há bastante tempo, ci-
tando ainda sua atuação na ban-
da “Talma&Gadelha”, na qual di-
vide os vocais com seu parceiro 
de longa data, Luiz Gadelha.

Nesta primeira fase do pro-
grama, as audições ocorrem “às 
cegas”, ou seja, os jurados fi cam 
de costas para o palco, cada um 
sentado em sua cadeira e, somen-
te se a voz do candidato agradar, 
ele aperta um botão que gira au-
tomaticamente a cadeira em di-
reção ao cantor, selecionando-
-o para o seu time. Método que 
justifi ca o nome da atração ori-
ginalmente holandesa, mas que 
ganhou notoriedade mundial 
a partir de 2011 com a versão 
norte-americana onde Christi-
na Aguilera, Cee Lo Green, Blake 
Shelton e Adam Levine são os 
jurados.

Não foi diferente com Simona 
Talma. Ela subiu ao palco esco-
lhendo “Tango de Nancy”, com-
posta por Chico Buarque, e can-
tou para os jurados esperando 
que algum deles virasse a cadei-
ra, o que só aconteceu quase no 
fi nal de sua apresentação, quan-
do Carlinhos Brown decidiu esco-
lher a cantora potiguar para inte-
grar o seu grupo. 

Claudia Leitte, Daniel e Lulu 

Santos não demonstraram inte-
resse na cantora. Caso mais de 
um jurado virasse a cadeira an-
tes que a sua apresentação tives-
se terminado, era Simona Tal-
ma que deveria escolher com 
qual jurado ela queria trabalhar. 
Em uma salinha fora do palco, 
o cantor Luiz Gadelha e a atriz 
Quiteria Kelly acompanharam 
tudo por uma TV torcendo pela 
amiga.

As manifestações nas redes 
sociais a favor da participação 
da cantora foram imediatas. Tal-
ma ganhou elogios até mesmo 
de Boninho, diretor do programa, 
que soltou no seu perfi l ofi cial 
do twitter “Essa Simona Talma é 
uma voz!!! #THEVOICEBRASIL 
personalidade”. O deputado fede-
ral Jean Wyllys também elogiou a 
cantora pelo microblog. 

“Gosto de Simona! Voz lin-

da e ainda escolheu Tango para 
Nancy, de Chico Buarque, que eu 
amo! #Th eVoiceBR. Tinha que ser 
Brown a virar para Simona! Ela 
é boa! Tem inteligência musical 
e não tem voz afetada! Gostei! 
#Th eVoiceBrasil”, tuitou.

Após formar seus times, os ju-
rados, ou treinadores, como tam-
bém são chamados, devem ins-
truir os candidatos para que eles 
possam competir uns contra os 
outros. A batalha ocorre no pal-
co do programa, onde a dupla di-
vide os vocais em uma mesma 
música. Quem se sair melhor, na 
opinião do treinador, avança na 
competição. O próximo desafi o 
da cantora potiguar é passar jus-
tamente por esse ringue, o que 
deve acontecer nas próximas se-
manas, depois que as audições às 
cegas forem concluídas.

Caso Simona Talma se tor-
ne a vencedora desta edição do 
programa, ela ganha um contra-
to com a Universal Music, um 
carro, gerenciamento de carrei-
ra e um prêmio no valor de R$ 
500 mil. O perfi l ofi cial da ban-
da Talma&Gadelha no facebook 
agradeceu o carinho dos fãs, em 
uma mensagem publicada on-
tem. “Agora é continuarmos tor-
cendo por ela e que nossa músi-
ca se espalhe pelo mundo à fora! 
Abraço em todos!”, dizia parte da 
mensagem.

FOLHAPRESS

Após uma primeira tempora-
da de sucesso, o show de talen-
tos “Th e Voice Brasil’’ volta à pro-
gramação da Globo, desta vez 
em novo dia e horário. A atração, 
que antes ocupava as tardes de 
domingo, passa a ser exibida às 
quintas-feiras, às 22h30, no lugar 
ocupado por “A Grande Família’’ 
desde 2001. 

“Vai ser a oportunidade para 
que mais pessoas possam assis-
tir ao programa. Vamos pegar o 
público da novela das nove. Essa 
é uma atração pronta para o ho-
rário nobre’’, comenta Tiago Lei-
fert, que segue como apresenta-
dor da competição. 

A seleção inicial de candida-
tos do “Th e Voice Brasil’’ perma-
nece idêntica à do formato ori-
ginal holandês. Nas audições, os 
técnicos deverão escolher os in-
tegrantes de seu time optando 

pela melhor voz. Claudia Leitte, 
Carlinhos Brown, Lulu Santos e 
Daniel continuam sendo os téc-
nicos da versão brasileira. 

“Nesta temporada, eu me 
perguntei se os técnicos já sa-
bem o que querem. Acredito que 
sim, pois aprenderam no primei-
ro ano. Mas a escolha entre os 
candidatos continua difícil’’, afi r-
ma Leifert. 

A cantora Claudia Leitte, 
considerada a técnica que mais 
age com o coração no programa 
- e que foi chamada de mãezo-
na pelos participantes-, acredi-
ta que o papel do técnico do “Th e 
Voice Brasil’’ vá além do ato de 
avaliar a performance do cantor. 

“O nosso papel não é o de jul-
gar, mas o de contribuir. Isso nos 
faz artistas e pessoas melhores 
porque dividimos o que apren-
demos ao longo de nossas carrei-
ras’’, comenta ela.

Após a escolha dos integran-

tes de cada time, os técnicos par-
tem para a segunda fase da dis-
puta, a das batalhas. E cada um 
conta com o apoio de um artista 
assistente no preparo dos aspi-
rantes a estrelas da música. Nesta 
nova temporada, Carlinhos Bro-
wn terá a ajuda de Rogério Flau-
sino, do Jota Quest, Daniel será 
ajudado por Luiza Possi, e Clau-
dia Leitte e Lulu Santos serão au-
xiliados por Maria Gadú e Gaby 
Amarantos, respectivamente. 

Outra novidade é que, antes 
das eliminatórias fi nais, haverá 
uma nova fase, a “Tira-Teima’’, 
que deve pegar os participantes 
de surpresa. 

“Nessa etapa, vamos reunir 
os candidatos que sobraram do 
time de cada um. Todos ensaia-
rão uma música. Na hora do pro-
grama, o técnico escolhe dois do 
time para cantar um contra o ou-
tro, de surpresa. Além do julga-
mento dos técnicos, haverá tam-

bém uma votação aberta ao pú-
blico’’, adianta o diretor de nú-
cleo J.B. Oliveira, o Boninho. 

Segundo Daniel, tido como o 
mais rígido e o mais indeciso en-
tre os técnicos, é nesse momen-
to da disputa que fatores exter-
nos e a relação do técnico com 
o candidato infl uenciam nas es-
colhas necessárias para o anda-
mento da competição. “O que 
é mais difícil, no meu caso, é a 
questão de saber que há uma his-
tória de vida por trás de uma bela 
voz. Isso infl uencia, sim’’, avalia o 
cantor. 

Segundo Boninho, cada apre-
sentação do “Th e Voice Brasil’’ 
será uma grande festa, e a fi nal, 
programada para acontecer no 
dia 26 de dezembro, terá mu-
danças. “A fi nal terá uma dinâ-
mica diferente. Haverá apenas 
um candidato por técnico. Esse 
será um programa divertido e 
emocionará com as histórias dos 

participantes.’’ 
O vencedor ganha R$ 500 mil, 

um carro e a gravação de um CD 
pela Universal. “O “Th e Voice’ é 
uma atração de uma hora e meia 
de música da melhor qualidade. 
É especial para ver e ouvir’’, diz 
Lulu Santos. 

Entre as novidades desta 
temporada, o “Th e Voice Brasil’’ 
ganhará ainda uma nova inte-
grante: Miá Mello. No papel de re-
pórter, ela vai interagir com o pú-
blico pela internet e acompanhar 
os bastidores da competição. 

“Tenho a missão de mostrar a 
preparação do candidato e a tor-
cida da família. E não tem jeito, 
você se apega ao participante’’, 
comenta Miá, que se diz ansiosa 
pela estreia. “Todo o mundo quer 
ver as audições às cegas’’, diz, re-
ferindo-se ao momento em que 
os jurados selecionam os com-
petidores apenas ouvindo suas 
vozes.

A VOZ DE

/ MÚSICA /  CANTORA POTIGUAR É SELECIONADA POR 
CARLINHOS BROWN PARA CONCORRER EM SEU 
TIME NO PROGRAMA THE VOICE BRASIL, DA GLOBO

SIMONA 
TALMA

 ▶ Simona Talma cantou “Tango de Nancy”, de Chico Buarque, e agradou ao “técnico”  Carlinhos Brown

ISABELLA PINHEIRO / TV GLOBO

FINAL DEVE OCORRER  
EM 26 DE DEZEMBRO

AS NOVIDADES 
DO PROGRAMA

Dia e horário 
O “The Voice Brasil’’ 
passa a ser exibido às 
quintas-feiras, após 
“Amor à Vida’’. No ano 
passado, o programa era 
exibido aos domingos 

Etapa 
No quadro “Tira-Teima’’, 
que deve ocorrer entre 
a fase das batalhas e as 
fi nais, os candidatos que 
restarem do time de cada 
técnico deverão ensaiar 
uma música. Apenas 
no palco, o técnico 
deverá escolher dois 
dos integrantes do seu 
time para uma batalha 
surpresa 

Assistentes 
Maria Gadú e Gaby 
Amarantos serão as 
novas assistentes dos 
técnicos, ao lado de Luiza 
Possi e Rogério Flausino 

Dinâmica 
A fi nal, que será no 
dia 26 de dezembro, 
contará com apenas 
um candidato de cada 
técnico. O vencedor 
ganha R$ 500 mil, um 
carro e a gravação de 
um álbum pela Universal 
Music 

Repórter 
Miá Mello substitui 
Daniele Suzuki. A 
humorista vai interagir 
com os internautas e 
mostrar os bastidores da 
competição em boletins 
diários

 ▶ Cantora potiguar 

recebeu elogios nas 

redes sociais até 

mesmo de Boninho, 

diretor do programa

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Viktor Vidal

O treinador Gilson Kleina 
terá problemas para montar o 
time do Palmeiras para a partida 
diante do ABC. O treinador 
perdeu três dos principais 
jogadores do time titular. 
Suspensos, Henrique, Valdívia e 
Leandro estão fora da partida em 
Natal.

Sem mistério para a 
montagem da equipe, Kleina já 
anunciou os substitutos.

Na defesa, André Luiz volta 
a ser titular ao lado de Vilson. 
No meio de campo, o que era 
previsível também aconteceu: 
Mendieta substitui o Mago 
Valdívia.

A única surpresa no time 
principal foi no ataque. Serginho, 
que fez apenas um jogo no time 
principal, será o titular diante do 
Alvinegro. Isso porque, além da 
suspensão do titular Leandro, o 
reserva imediato, Vinícius, está 
machucado e fi cou em são Paulo.

O atacante Ananias é outro 
concorrente direto pela vaga, mas 
Kleina se mostrou satisfeito com 
o desempenho de Serginho nas 
vezes em que entrou em campo 
nesta Série B (marcou um gol 
contra o ABC no jogo de ida, no 
Pacaembu). 

“O grande mérito do Serginho 
é não deixar de fazer as coisas 
e estar sempre comprometido, 
mesmo quando não o usamos. 
Ele é merecedor de fazer os gols. 
Às vezes ele entra faltando dez 
minutos e é como se estivesse 
iniciando o jogo, tem a mesma 
dedicação. É premiado pelos 
gols e pelo trabalho dele. Todos 
os atacantes têm virtudes, mas 
o Serginho é um dos grandes 
fi nalizadores que o Palmeiras 
tem”, disse na última coletiva 
antes de chegar a Natal.

E Alan Kardec está 
confi rmado como companheiro 
de Serginho no ataque. O atacante 
passou por um julgamento no 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) nesta 
semana, mas foi absolvido e está 

confi rmado para a partida de 
hoje.

Ontem, o time de Kleina 
fez uma atividade no Centro de 
Treinamento do América, em 
Parnamirim, com participação 
de torcedores que se fi zeram 
presentes e pediram autógrafos e 
fotos aos jogadores. 

Durante o coletivo realizado, 
a única mudança para o time 
principal do Alviverde foi a 
ausência do lateral-esquerdo 
Juninho, que sentiu uma 
indisposição e foi poupado.O 
jogador, no entanto, não deve ser 
problema. Durante a atividade, 
Marcelo Oliveira treinou na 
posição. 

TESTE DE FOGO
/ FRASQUEIRÃO /  UMA VITÓRIA DO ABC CONTRA O LÍDER PALMEIRAS, HOJE, PODE TIRAR O ALVINEGRO 
DA ZONA DE REBAIXAMENTO PELA PRIMEIRA VEZ E SACRAMENTAR SUA RECUPERAÇÃO NO CAMPEONATO

O DUELO DE hoje entre ABC 
e Palmeiras, às 16h20, no 
Frasqueirão, promete muita 
emoção. Estádio lotado (assim 
como foram os treinos), jogo 
quente e a chance do Alvinegro 
de deixar a zona de rebaixamento 
pela primeira vez nesta Série 
B. Do outro lado, no entanto, o 
Palmeiras ainda não perdeu neste 
returno (cinco vitórias e dois 
empates) e, apesar dos desfalques, 
deve ser o adversário mais difícil 
do Alvinegro nesta reta fi nal de 
Brasileirão.

O time paulista hoje é o líder da 
Série B com 59 pontos (dez a mais 
que a vice Chapecoense) e está 
a pouco de (matematicamente) 
voltar à Série A do próximo ano. 
Mesmo assim, o time de Gilson 
Kleina e os jogadores palmeirenses 
mostraram respeito pelo ABC, 
principalmente após a recente 
recuperação.

Hoje, o Alvinegro é o terceiro 
colocado do Segundo Turno do 
Brasileiro, com 12 pontos – cinco 
a menos que o Palmeiras e três 
abaixo do Ceará. Dentro de casa, 
principalmente, o ABC tem sido 

bastante efi ciente. Nos últimos 
cinco jogos, foram cinco vitórias 
do time de Roberto Fernandes – 
que não perde no Frasqueirão há 
oito partidas.

No geral, mesmo quando o 
ABC permanecia na lanterna 
e se distanciava cada vez mais 
dos demais times, dentro de 
casa a situação não era tão 
desesperadora. Apesar de não 
vencer muitos jogos, o clube da 
Rota do Sol perdeu apenas um 
confronto na presença de sua 
torcida (1 a 0 para o Atlético-GO). 

A outra derrota “em casa” 
foi contra o Paraná, em partida 
disputada no estádio Almeidão, 
em João Pessoa, na primeira 
rodada da Segundona. Àquela 
altura, o Alvinegro cumpria uma 
punição de perda de campo 
imposta pelo STJD por conta da 
confusão no clássico diante do 
América na última rodada da 
Série B do ano passado.

O lateral-direito palmeirense 
Wendel frisou, inclusive, o bom 
retrospecto do time potiguar 
atuando em seus domínios. 

“O ABC é um time que está 
reagindo no campeonato, está 
muito bem e é muito perigoso 
quando joga no seu estádio. 

Sabemos que o jogo será muito 
disputado e competitivo, mas 
estamos preparados e muito 
concentrados”, declarou em 
entrevista coletiva durante o 
treino de ontem.

Além disso, o treinador 
Roberto Fernandes tem o que 
comemorar: não perdeu nenhum 

atleta por contusão e suspensão 
da rodada passada para cá. E 
também terá o retorno de duas 
peças importantes no esquema 
tático alvinegro. O zagueiro Lino 
e o volante Edson cumpriram 
suspensão e devem voltar ao time 
principal nas vagas de Rogélio e 
Bileu, respectivamente.

Roberto Fernandes ainda não 
confi rmou o retorno dos atletas, 
mas a tendência é que a mudança 
aconteça.

Mesmo assim, o treinador 
manteve o discurso durante esta 
semana de que o favorito era 
o Porco, em função da grande 
campanha que faz na Segundona 

e atribuiu o bom desempenho da 
equipe aos atletas. “O mérito disso 
tudo é dos jogadores”, destacou.

INGRESSOS
Quem ainda não comprou os 

ingressos para a partida diante do 
Palmeiras hoje, ainda tem chance. 
Apesar do fi m da promoção, 
ainda há bilhetes disponíveis.

Na panifi cadora Estrela Dalva 
(Rocas), na Sterbom Nordestão 
Santa Catarina (zona Norte) e 
Midway, além da Livraria Câmara 
Cascudo, as entradas podem ser 
adquiridas até às 12h de hoje. Já 
na bilheteria do Frasqueirão os 
ingressos podem ser comprados 
até a hora da partida.

O ingresso para a 
arquibancada custa R$ 40, 
enquanto para as cadeiras estão 
R$ 70 - estudantes e idosos pagam 
metade do valor.

O ABC fechou um patrocínio 
pontual para o jogo diante do 
Palmeiras hoje. A empresa Ótica 
Diniz acertou com a diretoria 
alvinegra e estampará sua marca 
na camisa abecedista apenas na 
partida deste fi nal de semana. 
O nome da rede fi cará à mostra 
abaixo do patrocínio máster EMS, 
na parte da frente da camisa.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

PORCO NÃO TERÁ TRIO TITULAR

 ▶ Após vários jogos vazios, Frasqueirão deve voltar a receber bom público hoje

DEMIS ROUSSOS / NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 16h20
Arbitro: André Gomes da 
Penha (ES)

PALMEIRAS

Fernando Prass; Wendel, Vilson, 
André Luiz e Marcelo Oliveira; 
Márcio Araújo, Charles, Wesley e 
Mendieta; Serginho e Alan Kardec
Técnico: Gilson Kleina

ABC

Wilson Júnior; Edson (Bileu), 
Flávio Boaventura, Lino e Wesley 
Bigu; Somália e Daniel Paulista; 
Júnior Timbó, Giovani Augusto e 
Gilmar; Rodrigo Silva
Técnico: Roberto Fernandes

 ▶ Gilson Kleina tem desfalques

FRANKIE MARCONE / PRESSFOLHAPRESS


